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SECRETARIAS DE ESTADO
MinhAerio da Justiça o Negocies

Int:21'101'es
Dirt )ria d Justi;a

E.ope.li..mt.5 do diz 4 etc :alio de 1893

ltemetten -S'an coronel oonititandante inte-
rino da Brigada Policial (lesta Capital os pro-
cessos hist:mm*14)a enitra os soldados da
mesma brigada. Antonio atistabá de Santa
Anua, Forlatnato Patilino da Costa e Jose Ma-
titias do Araujo, afim de serei»

zu •ooNlãos do Caiselito Supremo Militar e
de Justiça.

--
Diroctaria Geral da C mt

Eepc .liAnte do dia :5 de )iiq de 1893

Solicitou-se (In Ministerio 119. Fazenda aex-
Ped kiin de ordem para que ',5( .jain pagas :

Pt l'olltas relativas ao inez findo:
Dos guardas e serventes do Museu Nacio-

nal. na impam :meia de:OW.4000
Das pennões ooneedidas aos empregados e

operarins invalidos da Casa de rorrec. :ão, na
de 220);to00;

Dos guarda,: da visita de policia do porto,
na de 11',4 n4:666

Dos tripolantes ela lanelma a vapor em ser.
viço da mesma Visita.. na (h . 705010

Dos serventes do Trilmnal (Iva e Cri:ninal,
na de 1:?0000pus	 oba omaceutico da Casa.
de Correcção, na de 1598000

As contas:
De 56t,300, (158 desnwszas de prometo pa ga-

Mento rea1isad-5( durante o tnez findo pelo
escrivão do Primeiro Externato do Gyintrasio
Nacimial

De 120. de Arlhur de Pinho Carvalho,
pelo trabalho de photogr tpl tar cada veres de
pessoas 4le-5.5.itilteoidas. ro(4.11M145,-.5 no Neero-
terio. Santa Cas). fie Misecie ffilia o cemiteri.53
publie ..s. duramo o mez finto

De 1:5')(1:. a t iezuel ridativo ao mez findo,
(10 prédio MU qInt funociona a repa.rtição
policia ;

De 1:00(1:4:6611, alu gnel relativo ao mez flnd
dos predi ..s em que runcoiona o Tribunal Civil
O Criminal:

De 3:000.-5,. de. Flippe Nazn,rin Teixeira
pela despeza feifa. di p l .:mito o mez pas-
sado. com a canino:5o de oadaveros, eu formos

alionados.

Revi yiwenta .: (los; .(4 .1,a ‘m

Catita ri na Ma II,.	 F a*, da Silva, pro-
fessora (15t 3' 4 . 305151. 11,5 En genho Novo e
1)(91ro.To ,:e Pinto Pet.e,:,	 da Escuta.
Ni 'mia 1 .--Dorcri.1.555. .kpro5;: sp tcma guias das
contribuições ein atra . 4 man que toem ele
entrar para II Th:' 3, fl r,	 n.o w.s.c11,111 V i2a:;:t.,:
pela Direotoria	 (".( alta' • il

(11

d.•	 I ti,
de f.s'

CoMiolutimu--;e ao	 da F.colit poly-
technica. que o g45verno r(53451vou nomear
Uma oninitti :;:i). composta /1413 Drs. FranciScO
do eastra, Antonio Ati ...tnsto de Azevedo

Sadré e Luiz Antonio da S.1"-a Santos, para
inspeccionar de sande o De. a,;),•ostinli Victor
de Itorja Castro, o qual pare. .sse fim deverá
apresentar-se ã nie.qna e mimo i41,(i.

Dia 5
Mittist(vio da Justiça e Neg; Idos Interiores

—Directoria (;eral da 11131:11Infilk— i . s8.!.;10—
Capital Federal, 5 do maio dz .. '1893.

Em resp /sia á vos .25t considta, por tele-
gramma do 22 do mez pr..,Ximo findo, de-
claro para vosso eOrdleennont ` ) que o estu-
dante que Mi appravado em Matoria de um
dos cursos, exigida em outro, em que $e
tenha matriculado, não t (d)':4:04 8 a novo
exame. Assim o estudante que completou')
curso do sciencias so.lites e estpla 041( 5 scion-
cias juridicas não teill 810 pr(istar exame da
3' cadeira da .4" serie, porquallto já devo ter
sido appnwado na 2 cadeira i da 2' serie e 12
41a. 3' serie daquelle curso.

Sande 0 fraternidade.— bei,?ado
Sr. director da Faculdade de Oireito do Re-
cife.

—CominUnicou-se ao g- verip 531 a* do estado
da Balda, em respofta. ao (odeio emet que
traltsmitti II o reqnerintento	 emprmsulos
da Soe ...ciaria d Instituto Otlicial 410 Ensino
Socundario daittell5 estio( 5, po lindo gratiti-
caçÃo pelos serviços que pi •ost.iarant por occa-
sião dos exames gomes it pr(pparc,ories que
alli se realisaram ultimai:um 4, que, á vista
do que dispãe o final (15 art. l' (1 • 5 decreto
it. 1041 do 11 de seteot ! )ro do 1892. compete

govern sit'-Me CSI.111 . 1 res..:Iver sobre o pe-
dido das requere:a: s.

Remetteu-se:
Ao prefeib) do Distnit'i i Federal

pia do idlichi do direer, ; ,r da uddus
theea Nacional, em que (.:(rantunica ter a
caixa (I apparollto telep11,5 : ti seo dzeittella re-
1)51tição apreentado phetionietais de com-
Intst:to ao anpatthados de outros pheoomonas
eleAriels, attrilmindo 0$:em-Adente ao cru-
zament. 5 da liiiha. telephotti. 4a cont as que
est-belocent correate para (1.	 electrica
(1.s lionds	 Companhia ili •a-ditn Botaitico
pedi raro . se 111'0VidHICia3	 WItl.ido do evi-
tar..ie a repro.1nc.:1) de semolhante
dente.

Ao direct .r da Faculdade E iVre do Sciancias
Juridicas o Sociais da Rio (lis .huiciro, 20 ex-
.:min:lares do codigo, das disl . Gições communls
as instituições do ensino sap: . rior, approvado
p 41. decreto o. 1159 de 3 ii ti letembro do 1892,
bem com) dous exemplarei. da: cada um dos
relatorilis do 1891 e 189:2 do •.5).tincto Nliniste-
rio da Instruc,:ão C0l'rei0 3 o Tele-
graphos.

Declarou-sc.
Ao diroo t or da Faculdade ( 1 (5 M.dieloa

Bailia, em 5'.1u.:ão :to telogratilma de 22 do
abril lindo, que o art. 41 (1,) regulamento
appravado pel doera., n. 1159 de 3 de do•
zoinbro tIo 18.i2. m,i revo.rou O art. 132 do
derreto n. 12:0 do loth . j ioiu, de 1891, de.
vendo, no caso de impediincill'a de algum pre-
p:irador. o $eu sub:titut 	 .'entre
os da 1310,43011 el ::tteadenzlo
ás euonex;ws d s eadei::',L,, (* Imo determina
o citado art. 132

Ao director remi inteigwis do m: seu Na.
monal. em s. dtwao (e5 obter, u, 55 de 13
de abril ultimo, que, de tkoe ,rd" (*(1111

opinião do conselho adininistrativo dmue'le
estabelecimento, fica eAtAIN . lecid . ) 1 1 110 o
mento das 'liarias arbitradas aos ulule:da ,l as
ajudantes, quando incumbidos 414.5 alguma
excursa. , scientitica, será foit integral e
adiantadamente. mediante requisição deste
ministerio, revehen(155 O fine:ohm:trio excursi,•-
nista a quant:a lixada dimetamenie do Time.
souN Federal, ao (11111 pre,:tal'il, C dlta g logo
(RIO terminar sua commissai5.

/kl /ferimento deptteiodo

— Não L ..111 togar.

Ministerio das RelaçÕes Exteriores
Conmlado ibt; Estados Unidos 410 Brazil em

NOVA Orleans-3 L Secção—N, 10 —Em 10 de
fevereiro de 1893.

Ao Extn. Sr. Dr. Antonio Francisco do
Paula Souza, muito digno ministro das

EXteriO'
Cumpriudo o disposto dos art.s. 81 e 82

regulamm t o consular. tent') a h )(ira 41(5 pas-
sar ius mãos de V. EX o:: 10 Illapvt:
referentes, os de ns. I a 3, ao ultimo trime s

-tre, os de. ns. 4 a 7, a todo o anuo do 1892 e
ao trionnio de 1889 a 1891, e, os de tis. 8 a

á corre -p indencia (lira:ida. por este con-
solado a V. Ex., durante o anuo findo, com
especificação (1.4:alhada doi assuntptos, p4.5i.
paragraphos, continue recominctela a cir-
cular de 7 de junho de 1867.

EWcarani	 p ,rto, p‘..o .et lea les do [tra-
ta, durante o armo pa-ts l 4.111!,srea,;,-„,8
estrangeiras, seu lo 14 a rapar e 3 á vela,
constando4lo mappin. ia to5,dagem, equipa.
gota o vali' das expedições dos poriam brazi-

ima sabida Louve de..do pc5rto para o
teime:1.

Brazil, e, pn'tatito, nenhuma expõriaeão di-
recta, pelos motivos largamente tratadas em
meus Kdatori(is antcrioros, rujas syntlicses
V. Ex. e :contrará iI..$ IltalVeaS lis. 8 a lo
entro es zes mo:ivos, avultam—o da continua-
m da navegação (iimit‘t.ai.ose:tse	 14, om.s ;til?
Brazil, sOutent O por
glez:s na maior parte. que, ti'. ta vindo, s.,-
g• nem invariavelnr5nto daqui para a Europa ;
deforevendo assim em $0eus t Itieelos UM Ver-
dmitiro til:tugido. nos ver: i(54.); d ettjo .: ou-
gidos estão o ItiO tIo .1auPiro, ou Saia" Nova
Oeleau3 e liverpool ;—o a cori'vlit:t eu iDm.,r-
c:al encaminhada para Nova York, Nikita ,m
O oU t rOS portos do Norte. por onde O fejt',
pOr Ora. a expIrtação dos piro.titoubs atio . ri-canos ; p.a .(ple 11,1:4::1!:+ ¡tiaporladores contam
nagnelles portos com duas ott ti p is linhas tiovapores di t ....cios quo partem ent Op4)c:.5.4 do..
t,..rntlnadas, e ass:ln continuaram a. tawr
que uma navegaçáo tombem directa e, .reg
lar, entre ez:te porta e os nos.. ,os,	 svie es,;(

•'en te, idas Vttntogen .: q11. t,rrá ao illdoor-
etilor e ao c..(1 annidor	 ..ortos gen-ros amo-
ricanos, Si)!. o ponto lic xista 11: v040 :trio.

1IIij o i'fre ç 7t,

O principal gesta:N-1 do Hrazil
nesta	 conlintia	 55; . r o ( • ,5 . 4.5 . ..uja intre-
dileção progrida. canto V. Ex.
mftpp,t Ti. 6, qui, ilomolmtra 1111“,
tendo o valor da impartação . 1(5 1881)—
5.765.139 dollars, de 11-e,tu	 311.15,,9 e d„
1891 —	 aitiimin em i7.t ao peso
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de 20.617.330 libras, representando um valor
de 6.405.146 dollars.

Da mesma fôrma que os preços, que, no
principio do anno estavam ao extremo de 18,
alcançaram no terceiro trimestre a 18 3/4,
preço que manteve-se com uma insignificante
os:inação, até o fiui do anuo, com pequena
variante dos preços extremos dos annos ante-
riores, como V. Ex. verá no mappa n.

Este augmento grande no valor da impor-
tação, corno um facto isolado, ou comparado
com o numero de embarcaes que entraram
wn 1892, em relação a dos amos anteriores'
si não se quizer ter em vista as que então
vieram em lastro, poderá fazer crer ter sido
sarnenta devido a terem sido os calculoo offi-
ciaes, forneálos pela alfandega desta cidade,
feitos talvez pelo cambio ao par ou ao menos
mais favoravel do que tem estado nas nos as
praças ; porque, dividindo-se o seu total de
6.405.146 dollars pelo numero do libras
20.617.330, verificar se-ha um preço maior
do que :Ancila pelo qual o café foi vendido ;
mas o mappa n. 6 mostra que o numero
de embarcações entradas não pado ser um
anginento favora,vel para tal conclusão,
pois que em 1891, em que a importação
foi apenas do 3.463.281, entraram 28 na-
vios, quasi tantos quanto em 1889, em que
vieram do Brazil 31 o a importação foi, en-
tretanto, de 5.763.139; além de que uma sim-
pies analyse desse mesmo mappa n. 6, deixa
ver bem claramente que, mais do que o mo-
tivo de differença do cambio, lia o do real au-
gmento na quantidade de café aqui chegado
em 1892.

Assina vejamos : é facto sabido que a baixa
do cambo das nossas praças tem se accentuado
de mais a mais desde 18S9, até ha poucos me-
zes do armo proximo passado, quando come-
çou de 110 170 a subir; ora, si o augmento do
valor da importacão de 1892 significasse ex-
c:usivamenta a baixa do cambio no Brazil e
o calculo oficial por cambio ao par ou ao me-
nos mais favoravel, então a mesma razão
existiria para que o valor da importação de
1891 fosse maior que o do 1890 e para que o
deste fosse tambem maior que o do 1889; en-
taetanto os algarisin13 do referido mima pro-
vam que o valor da importação de 1891 foi,ao
cantrarinan fedor ao de 1890,e o deste tombem
menor rine o de 1839; este facto prova, sem
haver duvida, que o motivos dessas diffe-
renç is foi, não adeversidade do cambio, mas
realmente a menor quantidade de café im-
portado; e si olharmos para o msppa n. 8,
coavencer-nos -hemos melhor, vendo de 1889
para cá os preços suldndo na razão inverza
do valor da importação; assim é que os pre-
çoa extremos alcançados pelo café foi de 19 a
20 1/2 centesimos por libra. justamentcm em
fins de 1890 até quasi o m de 1891, quando
o valor da importação foi menor ; provando
exhut-erantemente ser a procura maior do
que a off am ta, o que só podia t, , r sido causado
por um menor stoch no mercado que do cos-
tume.

Si o cambio não padc nos armas anteriores
fazer sabir as cifra; de valores mlas importa-
ções, porque a quantidade do café impartadm
foi menor, vemos á contrario semi/_ que, si a
cifra subiu tanto o armo passado, foi devido
tombem á outra causa que não a calcubas
de cambio, cujas condições inallioraram jus-
tatnenta naquella época; si virmo í ainda que
os preços alcançados pelo café o anno passado
variaram entro 14 118 a 18 314, inferiores
Lambem. aos dos annos ant"riores ; dimi-
nuindo, portanto, na razão inversa do valor
da importação, Mostrando sem duvida ne-
nhuma que a offerta esteve em mais appro-
ximada, relação com a procura, o que só po-
deria ser causado por um maior St oc , tira-
remos a conclusão immediata de que o ri-
gmento do valor da importação de 1892, não
foi devido apenas á diferença de calculos de
cambio, mas á maior quantidade de café im-
portado naquelle periodo.

Entretanto, essa maior quantidade, coin-
cidindo com a firmeza dos preços ex-
tremos do meio para o fim do anno pas-
sado. preços quasi iguaes aos dos fins do
triennio ultimo, em que o stobh era menor,
prova que a porção do café até agora introdu-
zida por este porto não corresponde ainda á
necessidade dos consumidores; assim é que,
sendo a zona situada ao sul, ao sudoeste o no
centro dos Estados Unidos a maior consu-
midora do café do Brazil, pois que gasta 3/4
da importação total dos Estados Unidos,
dando uma média de 15 libras por habitante,
e a que 6 melhor o mais baratamente alcan-
çada por este porto, a alia lixado por cami-
nhos de ferro e pela navegação regular pelo
rio alississipe, recebe o nosso produto, na
maior parte, por via de Nova York o Bani-
more, que para lá enviam sobrecarregado
pelos fretes de grandes viagens em caminhos
de ferro; dando-se até, ás vezes, o facto que
illustra o assuinpto, de vir o café do Nova
York para aqui, de torna viagem por via
marítima e deste porto seguir então o seu des-
tino, par via terrestre ou fluvial, sobrecar-
regado de daspez is de tantos transportes, e,
portanto, por preços mais elevados.

Para attestar esta verdade, basta citar
que ao passo que entraram por este porto,
durante o armo proxima passado, 156.953
saccas do café, passaram por Nova York
cerca de 3.193.200; das quaes a maior parte
será consumida nos estados, para onde a
importação por esta cidade seria a mais facil,
corno já disse.

A concisão racommendada pelo regula-
mento para 03 relatorlos annuaes, impede-me
de maiores explanações, limitando-me a cha-
mar respeitosamente a attenção de V. Ex.
para o que tive occasião de dizer a respeito,
em meu oficio n. 4 de 1 de abril do anuo
passado.

Ao passo que a importação do nosso café
augmentou em 1892, diminuiu a do café do
Mexico, que. tendo sido, desde 1 de setembro
de 1890 a 31 do agosto de 1891 (anno com-
marcial nesta praça ), de 142 000 sacam,
contra 149.000 do Brazil; desceu, do 1 de
setembro de 1891 a 31 do agosto do 1892,
a 62.229 contra 156.953 do nosso ; este
facto afirma-se ser devido antes á deficiencia
ou diminuição da safra naquelle paiz ; entre-
tanto, a dificuldade que ainda apresenta a
introducçao. por este porto, da quantidade de
café brazileiro preeisa para fazer na Praça
um stock correspondente ás necessidades do
consumo, quer pela pouca navegação, quer por
sua irregularidade, paderá abrir uma porta
no mercado para a entrada mais conside-
ravel do café do alexico, onde a produccão
estd se estendendo, e fazer-nos competencia
seria, em futuro talvez não remoto, quando a
elle habituar-se o paladar do consumidor, que
agora prefere o do Brazil ; porque as despezas
do seu transporte são naturalmente inferiores
ás do nosso.

03 nossos esforços devem, pois, convergir
para não perdermos um passo no terreno já
ganho, pelos meios indicados e 03 que a expe-
riencia e as circumstancias do momento sug-
gerirem, procurando "Ar o café neste mer-
cado pelos preços os mais baratos possiveia.

Segundo a imprensa local o Mexia°
prepara-separa mandar uma grande exhibição
de café para a exp viça° de Chicago e para
distribuir gratuitamente amostras d m sous
melhores cafés aos visitantes. E' de esperar
que a digna commissão brazileira proceda de
modo a lazer com que o nosso café não sofra
com a cornpetencia e mantenha o logar que
lho compete e que tem adquirido nos mer-
cados americanos.

Com:net-Jia

O coininercio desta cidade foi o anno ras-
-rido abalado por uma crise produzida pela
excessiva safra do algodão (tliermometro que
indica o grão ,de prosperidade de todos os

negocioa nesta praça), que, accumulando um
1 enorme stock desequilibrou as leis economica.s
da oferta e da procura, produzindo uma
baixa nos preços, de que resultaram não
pequenas difficuldades financeiras, principal-
mente para os plantadores.

Estes tarde comprehenderam o seu erro de
entregarem-se do corpo e alma ao cultivo
quasi exclusivo da preciosa rama, e devidiram
sua actividade e cuidados com o plantio de
cereaes, de que já fizeram uma promettedora
exportação; ernquanto que a safra do algodão
que em 1891 foi 9.035.000 fardos, em 1892 des-
ceu a 6.500.000 e 7.000 0a0, fazendo com que
preços que tinham cabido a 6 centosimos
(miti , !ling) chegassem a 10 ou 11, com espe-
ranças de alcançar a 12.

O movimento docommercio foi ainda para-
lysado por 8 a 10 dias, no mez de novembro,
por uma grève que, começando pelos traba-
lhadores ou cocheiros das emprazas mor-
tirarias e carregadores do cães, tornou-se
pouco a pouco mais seria pela adliesão do tra-
balhadores do todas as classes, até que tor-
nou-se geral, vendo-se a cidade privada de
illuminação, meios de transporte de pessoas e
de cargas, espectáculos publicos etc., etc.

Os grevistas faziam a eterna questão do
au,gmento de salarios e diminuição de horas
do trabalho, augmnentada ainda pela exigen-
cia de quererem que os patrões só acceitas-
sem, corno empregados, pessoas que perten-
cessem a certas sociedades de trabalho que se
chamam--UniõJs—tbrmadas por cada Classe
separadamente; os p ,trões acceita.vani só-
mente as duas primeiras condições e recusa-
vam a ultima, e nenhum accordo era pos-
sível.

Este estado alarmante o grave em que es-
tava a cidade, com uma policia numerica-
mente impotente para manter a ordem, tanto
que o Maj .x teve de convidar e juramentar
a diversos cidadãos para, voluntariamente,
auxilarem a policia, terminou pala attitude
energica que tomaram o Supremo Tribunal
de Justiça e o digno governador do estado,
de que resultou então um accordo entre as
p rtes litigantes e a calma e paz para todos,
pem haver muitos factos desagradaveis a la-
mentar.

Finanças
O panico produzido por estes factos sobre a

praça, o ratrahimento dos bancos, a pruden-
cia com que se fizeram os negocios e as gran-
des safras do assucar e do arroz, produziram
seu efeito salutar, assim é que, ao fechar o
anno, o estado financeiro dos bancos era o
mais prospero possivel, o cambio mantinha-se
bem e tudo presagiava um animo cornmercial
mais feliz.

Canal de Nicara9wt
A 30 de novembro, reuniu-se nesta cidade

urna convenção, em que todos os estsdos fize-
ram-se representar, paru tratar-se da conve-
niencia da abertura do canal de Nicaragua,
notando-se o maior contentamento na popu-
lação.

Tal idéa, já acceita pela opinião publica, foi
endossada pela convenção, que deliberou
pedir ao Poder Legislativo uma lei ou resolu-
ção tendente é. abertura do dito canal com
rapitae.s e sob a direcção do governo dos
Estados Unidos ; foi nomeada uma commis-
são para tratar do assumpto em Washington,
perante as camaras, onde o projecto já está
correndo os seus tramites,

hiutil é descrever a vantagem que trará ao
mundo esse grandioso projecto e sua execução;
e, principalmente, a esta cidade, que ficará
sendo o entreposto do coinmercio americano
e europeu com a costa occidental da America
pela sua posição geographica e suas facilida-
des de transporte para todos os pontos dos
Estados Unidos.

Eis, Exm. Sr .ministro,o que tenho a relatar
a V.Ex .,a. quem reitero as seguranças de mi-
nha perfeita estima e distinta consideração.
—Josd Manoel Car de Oliveira, consul.
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N. 1 —Mappa do movimento da navegação entre o Bra.si e Nova Ornan.; no ciwtrt) triny!stra tt 112

ENTRADAS

NUMEROEMBARCAÇj...ES TONELADAS EQuirAGEM VALOR IMPORTADO

BraZileiras 	

Extrangeiras 	 4 5.036 1.419.891 dollars.

MN,

71

SAIIIDAS

NUMEROEMBARCAÇÕES TONELADAS E;JUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Brazileiras 	

Extrangeiras . 	

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Nova Orleans, 2 de j;Inciro de 1893.—Josd Maii .)e!	 de 01irr:r, consta.

N. 2—Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil na praça da Nova Orlaana dai anta o titurta
trimestre de 1á92

ruEços

GENEROS PESO OU ME-
DIDA

DIREITOS

DE ALFANDEOA

QUANTIDADE IM-
PORTADA

Otflubrú Novembro

Café 	  4.963.578 libras	 Livre 39.079 saccas 18 1/2 a 18 3/4 18 1/4 a 18 1/2

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Nova Orleans, 2 de janeiro 1_ 1 1893.—José Manoel ('aaos.) 1e Olioeim, y011.111.

tf. 3—Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos o fretamento das erAlaarcações na morealo da Nova Orlaans, coce. : ;parident)
ao 40 trinustre de 1.892

OUTUBRODESTINOS NOVEMBRO

Dezw.abro

DEZEMBRO

Sobre o Brazil 	 —
Sobre a França 	 Fr .5,22 1 !2 a 5.21 1/4 (por dollar) 5,21 7/8 a 5,20 5,8 5,20 a 5,19 2 8
Sobre a Inglaterra 	 Dol. 4.81 a 4,84 1/2 (por £) •	 4,81	 1/4 a 4,84 1,4 4.84 a 4,85
Sobre a Allemanlia 	 M. 94 5/8 a 94 3/4 (por dollar) 915/8 a	 95 1,16 95 a	 95 1 8

Taxo de descontos

ORIGEM oUTUBRO DEJENIIIRONOVEMBRO

Nos bancos
Na praça 	

8 "h,
0/. a 7 "/„

°
6 0/. á 7 "/„

8 ",'„
5 ":„ :1 6 o',

I"revo	 rrlyi O

NOVEMBRO DEzeminz.)DESTINOS
	

°INUMO

Do Rio do Janeiro a este porto 	 	 40 cent. e 5 ^/„ por sacea 	 40 c. e 5 0/,, por saem	 40 e. e 5
_

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Nova Or/eans, 2 de janeiro de 1893.—Jusd Manoel Ce,.41~ de °tiram, efflisul.
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N. 4 — Mappa das embarcações qua entraram nos portos deste consulado, vindas do Brazil, no anuo de 1892

PORTOS NUMERO VALOR DA EIPEDIÇID
o

EMBARCAÇÕES DE CADA PORTO EM

De onde procederam Onde entraram Toneladas Equipagem DOLARS AMERICANOS

Rio de Janeiro 	
17 Extrangeiras 	 New ()Mins 	 20.878 374 6.405.146

Santos 	   

Consulado dos Estados Unidos do Brazi/ em Nova Orleins, 2 de janeiro de 1803. — Jose' Manoel Cardoso de—Oliveira, consul.

N. 5 — Mappa dos generos importados do Brazil nos portos deste consulado, no anuo de 1892

CAFÉ

PORTOS BRAZILEIROS

Numero de libras
	

Valor em dollars americanos

Rio de Janeiro 	
	 . 20.617.330

	
6.405.146

Santos 	

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Nova Orleans, 2 de janeiro de 1893. — Jose Manoel La4 doso de Oliveira, consul.

N 6 — Mappa da movimento da navegação e commercio entre Nova Orleans e o Brazil no anuo da 1802, comparado ao do ultimo
triennio de 1889 a 1891

ANNO DE 1892 ANNO DE 1889 ANNO DE 100
•

ANNO DE 1891

Embarcações
entradas do

o Embarcações
entradas do

o
n sd
c),

Embarcações
entradas do

o)8. Embarcações
entradas do

o
48,

PORTOS DO BRAZ1L
Brazil o

•Ej

Brazil cé4

'0 ra

Brazil o •—•
Brazil .5c..o r-.

co

o
,

o

E

t-t
O

cel
o
-o r/1

ri,

"cI	 •

o

E
ce3

o Cr)

o
o
c3

Cd

P:1
o
^J 2

cê
o

ri,
e2'd'5

C5oo

E
ed

"O

s..O
d

ag
O

"0

Z El

Rio de Janeiro 	 17 20.878 6.405.146 31 55 745 5.765.139 20 14.747 4.711.659 28 29.704 3.468.281
Santos 	 17 20.878 6.405.146 31 55.745 5.765.139 20 14.747 4.711.659 28 29.704 3.468.281
Pará 	  	 31 55.745 5.765.139 20 14.747 4.711.659
Pernambuco 	 31 55.745 5.765.139

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Nova Orleans, 2 de janeiro de 1893.— Josd Mancel Cardoso de Ulsves -a, consul.

N. 7—Proo) correnta do café do Brozil no marcado da Nova Orleans no atino de 1892 e no triannio de 1829 a 1891

MEZES Anno de 1892 Anno de 1889 Anno de 1890 Anno de 1891

Janeiro 	
Fevereiro 	 •	 • •	 , 	

	  14 1/8 a 18 (por libra)
15 a 18 1/2

17
17 1/2

19
19	 1/4

19
18 7/8

Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	
Agosto 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro. .	 ..

	  13 a 17

	  18 3/4

14 3/8 a 18 1/4
12 3,4 a 16 34

127/8 a 17
13 1/2 a 18 1/2
14 7/8 a 18
	  15 1/2 a 18 3,4

18 1/2 a 18 3/4
18 1/4 a 18 1/2

18 1/4
18 1/4
183/4
18 3/4
16
17 3/4
18 1/2
19	 1/4
18 1/2
19 3/4

19 3/4
19 3/4
10
19	 1/2
19	 1/4
19 3/4
20 1/2
20 1/4
19 1/2
19 1/4

19 7/8
19 3/4
19 7/8
19 5/8
18 3/4
19
18
16
IG	 1/2
16 3/4

Consulado dos Estados Unidos do Brami em Nova ericans, 2 de janeiro de 1893. — Jose Et nuel Cardoso de UlseetrJ, consul.
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4" ¡h:1.0.11,511 (k artilharia	 stão 'fel! .'t 	 I	 h nosso, da 1:;	 polie,h)

(3 "03 tkin ' Ne' .10 9 do Nlathis Nogueira. e	 para ser posta it	 ti ! 4p,E4i,:a0 a quantia de

PI")(iUdleh tii1t b'	 Hsboa, do ir' ba- 10:0(Y)::, lEI ra ocorrer a despeso. (mu ablui-
tallela tio infantaria e Cesnatitis: Siorrosaio de sasã3	 proibi á rua Estiai . ' de Sá ti. SI--
Brito da22 , da mesma art ta, o i s para sesstass klutresale-se-
tario do referido estima:Mo, o 24 para aju-	 11) ulmo° de 18 do mesma Ines pedindo
dante do campo, o 3 , pos a escripturario da 1 3.010 exenV iares	nrideio que apresenta.

—Forneça-se.
Da directoria. de obraS Municipaes, de 31 do

agosto do ellItOtle i 10. reertte1id0 1) orçamento
para um pequeno concerto de que precisa o
parapeito da praia do Botafo go do lado do
Morro da Viuva.—A' directoria do obras para
informar si a obra é necessaria ainda e ur-
gente.

Do engenheiro do 9" districto, de 22 de abril
ultimo, pedindo a nomeaçOo de um :siai/1;111W:
ou auxiliar, visto ter de encetar brevemente,
Os estudos e trabalhos eni CaMpe ande (5
Guarati ba a que

m	
se vforem a4 re4,bitirÕeg 110

Ministorio da 14.4zenda
O Si'. ministro dog negocios da Assenti dá,

audiencia, no Thesonro Federal, ás segundas
e sextas-feiras , exclusivamente, de 1 ás 3
horas da tarde.

Ministerio da Guerra
Expeli-nte do dia 1 de maio de 1803

Ao director da Escota Superior de Guerra
declarando, para os fins convenientes, que.
á vista do que informa em seu officio n. 179
de 29 de abril ultimo, se concede licença aor tenente Raymundo Pinto Seidl, alumno
dessa escola, para estudar o curso de estado
maior e engenharia militar, visto se ter habi-
litado no de artilharia.

— Ao director do Arsenal de Guerra da ca-
pital mandando:

Restituir aos corpos da guarda nacional
desta etpital todas as armas pertencentes aos
mesmos corpos e que se acham recolhidas a
esse arsenal, conforme pede o Ministerio da
Justiça e Negocins interiores.

Pôr á disposição da Directoria Geral dos Te-
legraphas, conforme pede o Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas, uma lancha
a vapor para ser utilisada na reparação do
cabo telephonieo lançado entre as fortalezas
da Lago e do Santa Cruz.

— Ao cominando do Collegio Militar man-
dando admittir nesse c.ollogio, como alumno
externo gratuito até que haja vasa de interno
o menor Cesar da Costa Veilez, so satisfizer
as exigenelas regulamentares.

— A' Ropartição de Ajudante-General:
Communicando que por tolegramma desta

data se autorisa o commandante do 4" dis-
tricto militar a nomear o capitão honorario
do exercito Antonio Ilenriquo da Fonseca
para agenciar, no estado da S. Paulo, volun-
tarios pora o mesmo exercito.

Approvanda:
A prop sta feita pelo inspector geral do

serviço sanitario do exercito do medico
adjunto Dr. José de Lima. Barreto para servir
na amola militar desta capital.

contraeto celebrado peto commandanto
da guarnição do estado da Paraltyba do Norte
com um pharma.centico civil para servir na
pharmada militar da mesma guarnieão, o
qual devorai, porém, ser dispansado logo que
se apresente o adjunto que está. licenciado.

Por,nittindo que o medico adjunta do exer-
cito Dr. Arthur José Bastos gose, na estado da
Bahia, a licença do tres meses que obteve
para tratamento de ?ande.

entendendo tres meses do licença, para
tratar de seus interesses no estado do Rio
Grande do Norte, ao caba do esquadra do 36*
batalhão do infantaria Francisco Alves d.)
Rego Barros, devendo correr por cada pro-
peia, as despezas de transp arte.

Transferindo do 32^ batalhão de infantaria
para o 10" da mesma arma, ao qual se acha
osblido, n alffires Luiz Ladislão Nunes de
Freitas, colina-me pediu.

Mandando
Declarar:
Ao insqector geral do serviço sanitario de

exercito, em solução ao seu officio n. 393 do
23 (lo março ultimo, e para que o faça 'con-
star ao director da Fabrica de Polvora da Es-
trolla, que, á. vista da propasta do chefe da
enfermaria da eleStea fabrica, tico. o pessoal,
estabelecido pelo art. 5" do regulamento que
baixou com o decroto fl. 1153 de 27 de dezem-
bro ultimo, reduzida a um enferineiro-môr.
paisano, q ne servi rá como amanuense, fiel do
nessa te.et  'rmfleirti e ajudante do en romeiro, e
a duas praças e imo serventes, á vista do pe-
queno movimonto diario, continuando o refe-
rido entiumniiro-már a perceber a etapa que
Lhe 1~ sido abonada,

Ao commandante do
1" districto militar, que são approvadas as

nomeações interinas que fez do capitão do

•nnnn.,

INTENDENCIA MUNICIPAL
Secretaria da Pfereitura do

Dit4trieto
EEXPEDIENT DO DIA 5 lie SIAI() Da 1893
Offirios rwc0i•(o$

Do Ministe.rio da Justieo, e Negochts Inse.
riores 2.4l do abril cotontunieando
ter falleeido no Hospicio Si`acional a indigente
Franeisca Rosa de Jesus conforme participou
o director geral interino , da Assistencia
dico-Logal de Alienad . ts.s- inteirado. Notifi-
que-se ao Sr. direetor do asylo.

Do Ministerio das Itelaees Exteriores de 2.1
do mesmo mos, comum .uticando o cidadão
Dr. Felisbello Freire terinaquella data to-
mado posso do cargo de Sninistro do estado
daquella repartição.—lidsgrado. Agradeça-se
a commuincação.

1)0 Ministerio dos Negoamsda Guerra de 27
do mesmo Ines, communieando, conforme in-
forma o commandante ;Asylo dos Invalidas
da Patria, á Repartição 14 Ajudante General,
não proceder a queixa selativa a desordens
promovidas por soldados no destacamento que
se diz haver na ilha do Boin Jesus contra
trabalhadores da ilha Ca Sapucaia.— Intei-
rado Communique-so ao Sr. adminietrador
da ilha da Sapucaia.

nMinisteo da Indust¡ria, Viação e Obras
Publicas de 24 do mesmo Mez, communicando
o cidadão De. A. Paula e Souza ter assumido
o cargo de ministro de estadodaquelle
terio .—Inteirado .—RespOnda-se.

Da secretaria do consel1to municipal, soli-
citando as precisas ecisas orde', afim de ser forno-
chio ao Tribunal do Jury um exemplos' do
almanack Laemmert. A' secretaria para
cprovideniar.
'Do Dr. 1" pracuralo' dos Feitos da Fa-

zenda Municipal, ili' 8 de abril ultimo, remet-
tendo amo requerimento, do engenheiro Ma.
noel Joaquim Carrisa de Nfeitezes pedindo pa-
gamento da quantia de 700, importancia de
seus salarios como peritst em diversas causas
da fazendamunicipaL—Pp.gue-se.fi 22 (despe-
ias judiciarias) do orçamtnto em vigor.

se conclublas as obras dos lu I 1IlLeS do preille

n. 123 da mia da Allandega, com intuis:Sn
manifesta das leis municipaes. —Ao Sr. Dr.
24 procurador.

Do fiscal do curato de Santa Cruz, commn-
ideando ter mudado seu eseriptCi e Para a
rua Sete de Setembro.—Inteirado.
se para conhecimento dos interessados.

Do administrador da repard,:sto fiscal do
S. Diogo, de 28 tio :nes fintro, e iminunienielo
ter ilep tsitatlo naquella data na thes,ttrara
municipal a quantia de 13:g, important:ia !te
uma rez que veia a maior de Santa Cruz.—
A' contadoria.

Da fiscal da freguesia da Candalaria, 111.
do mesmo ntes, reinottentio a relação das
pessoas que foram manadas naquelle
A' ~tuim ia.

Do da freguesia de Sant'Anna. pedindo itro.
videncias no sentido de serem aemsos dung
lampeões existentes no jardim da praça Ouso
de .11111110, — SatiSratri -se a redasnação.

Da Inspectoria Geral (10 11ygivne, 410 ii ia
moz proximo passado, rentettendo os otileio..
dos delegados (I • hysiene Drs. Julio cassei e
Graça Conto, relativos ao resultad 1 ila visit
que fizeram ás casas (*manterei:tos existent
nos mercados da praça. da lIarli100a e da
Gloria.— Ao Dr. 3' lo'ocuraiiom da Fa.se.iida
Municipal.

Da mesma do 20 do mosinamez remotten 10
a conta das desposas mithlas roaii ,ada ": pelo
porteiro daquella, inspeetoria nos meses d.e
janeiro a março.—A' coniudoria,

Do delegado da hygieno da 2' circumseri-
Não da freguesia da Gloria remettendo
mappa das estalagens daquclla, ciremnseri-
pção, no qual estabelece as condições de hy-
giene de cada tlilla,.—A * lostwaoria (10 11S-
giffie para as respectivas intimações do ae-
cordo coin as prescripções do polida sani-

taria.Do Club Protector dos Chapel •iros pislindo
mudança das fabricas de chapéus da centro
da cidade para Os arrrbables —Itirtja-se esta,
petição ao Conselho Municipal por ser o a s

-sumpto de sua competencia.
Do inspector das escolas municipaes de

do mez do Abril communicandt n que as ad un-
tas effectias D. Angelina de Sampaio Con;"st
Maria Cand,da Moreira do Oliveira não com-
pareceram aos trabalhos escolares no anuo
lectivo proximo pass.tdo.—Inteirado, á con-
tal !orla.

Do director do 2s externato do Gymnacio
Nacional, pedindo visita estar sina.; a e se.
cluir-so a obra de calçamento e mura (lia. (si
CO3111)10 de S. eltristovão que edja inanda.!s,
conservar e regularisar a passs.o .eme dessids,
em frente ao portão principal daquello es-
tabelecimento. A obra da muralha da,
do S. Christovão não pó& estar a coo-
cluir-so porque ha muito tempo foi suspensa.

secção do material o o nithno para ajudante
de ordens, devendo, porônii, ser substittlidos
o c.apitio Araripe, por iSso que o cargo de
secretario compete a superior ou ca-
pitão de corpo especial e o alferes Garrocha
de Brito, que foi par p trtairia de 24 de feve-
reiro deste animo, posto disposiçao do go-
vernador do estado do pará,

7' districto qus, á vista da auto-
risaçãst conferida ao gaSerno polo art. 81
da lei n. 80 de 27 de agost0 do atina passado,
pôde o csmmandante	 7' regimento de ca-
valtaria organisar a resp tiVa banda de mu-
sica, se augmeoto, per 	 do numero de oiti:gabo municipal, de janeiro (It) corrente
praças fixado na mesma hti. 	 anno.--De accordo com o Sr. Dr. director do

E logiar eia ordem doWs. dO exercito o ge- obras suspêndain-w 03 SOrViçOS que não po-
t'

nora! de brigada Robert) Ferreira, pela In- dom ser realisados por falta d e pessoal.
telligencia onn que se !repte mio dosompenho Do Dr. director das obras ~ilidistes, do
do cargo de commandante do 2 1 districta '17 do ma passado, communicando acharem-
militar, mantendo a dIsesplina. nos corpos
sab sua jurisdicsão

Encluir n Asylo is Invalidas da Patria, o
alferes rd nanado do excrOgo, Luiz Pinto de
Figueiredo ;

Dar paasagom desta eoltal para o estado
do Sergipe a D. Ostavia .Macietra Jorge, es-
posa do alferes Mareollina José Jorge.

--
.Now:rime a' o respalted os

Alfonso Dutervil Ferreira e Silva, Ray-
mundo Machado de Ma.ttos Irinéa Flora de
Almeida —Indoleridtis.

Maria Augusta de Fritas.—Não ha togar,
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Do director da ilha da Sapucaia do 15 da
mez lindo relativamente ao assalto que deram
em um saveiro carregado com lixoe algumas
caixas de manteiga avariada na ponte do lixo
na Gambóa,.—Solicitem-se do Sr. Dr. chefe de
policia, providencias energ,icas sobre o facto
bem como ao Sr. capitão do porto.

Do engenheiro do 3 1 districto municipal
reinettendo a folha do pessoal que trabalhou
na demolição do predia n. 15 da rua Para-
naguá.— A' contadoria.

Da directoria geral do estatística de 4 de
fevereiro pedindo informaç:ies relativas ao
numero de rezas abatidas n ) Matadouro nos
dias 1 a 12 e 15 e 16 do mez de janeiro.— Ao
director do Matadouro para informar.

Do administrador da repa.rtição fiscal de
S. Diogo de 13 do mez findo, coinmunicando
não comparecer lia tres dias a força publica
naquella reparti4o. — OfIlcie-se ao Sr.
Dr• chefe de pol;cia no sentido da reclamação,

--
Rsotterimestos de Tachados

De Canino Mourão & Comp., Costa Ribeiro
& Comp., Viuva Cunha, Casimira Maria da
Conceição, Barbosa & Ferreira, Augusto Se-
bastião Rodrigues, Borna.rdino da Fonseca
,Mello, Antonio Corrêa, Pinheiro, Antonio Joa-
quim Ribeiro de Magalhães, Gonçalves &
Brito, Empraza. Industrial do Melhoramentos
no Brazil, Henrique Julio Lustre, Antonio
Alves da Silva Junior, Antonio Valentim do
Nascimento, Rosenfeld Wagner, Faustino
Guimarães, João Ribeiro Leite, JosA Maria
Vieira Ramos, Francisco Ignacio Luz Bezerra,
A. F. Reynaud, Antonio da Fonsesa, Antonio
Francisco N, Junior, Antonio Alves da Trin-
dade, Alfredo Gomes & Freitas, Augusto de
Azevedo Neves, José Forreira do Andrade,
José Lopes Craveiro, Pereira Carvalho &
Comp., Marcos Ajala, Antonio Coelho da
Silva, Martins & Cunha, Motta & Saguff,
Manoel Duarte da Costa, José da Silva Feia
reina Faria Cunha & Comp., Torres Soares
& Garcia, Simião de Sampaio Leite, Carneiro
& Pires, Chagas & Silva, Domingos José
da Silva Reis, Domingos Pinto do Fontes,
José Lourenço Dias da Silva, Guilherme
Grisper, Gonçalves da Motta & Peixoto, Fran-
cisco Marques Corrêa Paz, Francisco Affonzo
Fortes, Fonseca. Correia & Comp , Francisco
Horacio St Comp., Francisco Teixeira Bastos,
Fernandes da Silva & Peres, Frederico Pe-
reira Alvas, João Furtado de Euzobio. José
Dias de Oliveira, Joaquim Fernandes Braz,
José Miguel Larone, José Joaquim da França
Junior.— Como requerem.

De F. B irbosa pai a construir um pavilhão
no adro da igreja de Sant'Anna, Francisco
Estabulo para engraxador, Francisco Antonio
Romeu & Comp. licença para seu estabeleci-
mento á rua de Sant'Anna. ir. 162, José Garcia
de Figueiredo idem á rua de Sant'Anna ri. 1,
Joaquim Francisco Nogueira idem r rua da
America ir. 21. José Domingos Pereira para
cocheira á rua dos Ourives n. 144, Manoel
Joaquim Alves para seu estabelecimento á
rua do Passeio n. 22 11, Manoel Jose Ferreira
Porto idem á rua Santo enristo n. 2), Anto-
nio Brango idem á rua da Candela,ria ir. 18,
.Antonio .alTon.so idem á. rua da Ajuda n. 8$,
Caetano Pereira Bastos idem á rua de S. Luiz
Goniagi n. 25, Domingos Antonio Froque
idem á rua dos Invalidos n. 86, Joaquim Al-
ves da Silva idem á rua Es-.aristo da Veiga
n.98, Joaquim de Chuvêa ideia á rua do
Carmo ir. 16, Antonio Gonçalves & Irmão idem
á rua Evaristo da Veiga n. 27, A. C. da
1Motta idem it praia Formosa n. 181, Antonio
Nero, e Fonseca & Irmão 'para um motor.—
Indeferidos.

De Manoel Joaquim Mesias para casa de
quitanda á rua do Haddock Lobo n. 183.—
Não ha que deferir.

De A. Lecoutlé, Joaquim Fonseca Martins,
Amoroso Costa & Comp., Antonio Dias Fer-
reira, (2) e Antonio de Souza Campos.— Como
requerem.

Do Maria Amelia do Mello para sou bote- 1
quim á rua de S. Christovão n. 54, Miguel
Manias dos Santos para seu estabelecimento
á rua do Conde d'Eu. n. 200, Manoel José
Corrêa ideia a rua do Passeio n. 1, Angelo
Papo idem á rua dos Invalidos n. 86, Antonio
Ferreira de Lima idem á rua União n. E 2.—
Indeferidos.

Do João do Barros & Alfredo Guimarães
para deposito de lenha, carvão e cal á rua de
Pedro 2' n. 27.— Não ha que deferir.

Da Antonio Fernando Cavares para seu es-
tabelecimento á rua da Providencia n. 53,
Alves & Pereira, idem á rua Barão de S. Felix
n. 202; Alves Pollery & Comp., idem á rua
de S. Pedro n. 1; Alves & Pereira, idem á
rua Barão de S, Felix n. 200; Antonio Tei-
xeira-de Carvalho, idem á mesma rua n. 149;
Adriano da Silva Maia., idem á rua do Costa
n. 52, Alfredo Rodrigues de Barros, idem á
mesma rua n. 48, Alberto do Almeida & Comp.,
ideia á rua do Hospicio n. 45; Augusto
Leuba & Comp., idem a rua da Alfluidega n.
46; Francisco Estavas, idem á rua Barão de
S. Felix n. 88; Manoel Rodrigues da Cruz,
idem á rua Theophilo Ottoni n. 70; Gonçalo
Joaquim Diniz, ideia á rua de S. Luiz Gon-
zaga, Antonio José de Abreu & Comia idem á
rua Haddock Lobo n. 223; Antonio de Aze-
vedo Souza, idem á rua Miguel do Frias n.
56; Alcides Cunha, idem á travessa do São
Francisco de Paula n. 11; Araujo Coquo &
Comp. idem á rua da Quitanda n. 129 e Al-
bino Alves Pinto Ferreira, idem á rua Theo-
philo Ottoni n. 102.— Cumpram as posturas
municipaos.

De André Martins da Costa Vianna, empre-
gado do matadouro, pedindo para lhe serem
abonados Os seus vencimentos relativos ao
periodo de 1 de janeiro a 30 de março, atten-
dando aos motivos que exp3e. —A' Conta-
doria.

De Antonio Manoel da Silva, empregado do
matadouro, identico pedido. — Igual des-
pacho.

De Joaquim Alves Corrêa & C., licença
para quatro carr ça.s.—Satisfaça a intimação
do delegado de hygiene.

De Jose Maria dos Reis, estabelecido com
açougue á rua Marques do Abrantea n. 45,
pedindo para que lhe seja restabelecido o for-
necimento de carne verde.— Communiquo-se
ao chefe da Estação do S. Diogo, que deve
restabelecer o fornecimento de carne ao sup-
plica,nte.

De Gabriel J. Martins Ramos
'
 estabelecido

á rua do Condo d'Eu n. 390, fazendo urna
denuncia.— Remetia-se ao fiscal da Candeia-
'ria para tomar conhecimento do facto e for-
necer-mo todas as informações que me escla-
reçam sobre as allegações feitas nesta recla-
mação.

Do A. Farinha, remottendo o regulamento
municipal ultimamente publicado e em vigor
na Republica Oriental do Uruguay.— Agra-
deça-se.

Do Marie Vincent Courtois.— A' Insped0-
ria do Instrucção Publica.

Nas contas:
De José Martins do Oliveira Costa na im-

partancia de 500$.—Pague-so § 20 do orça-
mento em vigor.

D3 mesmo na de 250$.—Igual despacho.
De Alberto do Almeida & Comp.

'
 na de

1:304$.—Pague-se § 27 —passivo—do orça-
manto mu vigor.

Da mesmo na do 556$,—Pague-se § 23
—Eventuaes.

Da Imprensa Nacional na importa.ncia de
1: 163$200. —Pague-se § 27—Passivo—do orça-
mento em vigor.

Da Companhia Agricola de Viação, Constru-
ctora e Industrial Inhauma c haja, na impor-
tancia de 231$ —Indeferido.

De B. W. Muss, Filhos, & Gaspar na de
39$200.—Pague-se § 27—Passivo—do orça-

: mento em vigor.

De José Martins de Oliveira Costa na im-
portancia do 400$.—Pague-se § 3 —Obras
Novas— do orçamento em vigor.

De Louzinger & Filhos na do 32.—Pague.
se § 27—Passivo—do orçamento em vigor.

De Manoel Joaquim Martins de Oliveira, na
importando, de 1400.—Igual do-pacho.

De Fonseca & Irmão, na importancia de
286$000.—Pague-se; § 2 1 (13ibliotheca) do or-
çamento em vigor.

De Moreira Maximino & Comp.
'
 na de

13$700.—Pague-se; § 33 (Eventuaos) do orça-
mento em vigor.

Da empraza. O Pais do 17$500.—Pague-
se. Decreto n. 7 do 2 tio março do corrente
armo.

Folha dos machinistas na,vaes chamados
para examinadores dos candidatos á machi-
nista, na importancia de 100$030.—Paquo-se;
§ 25-

Ideia, idem, na impartancia de 30$000.—
Igual despacho.

Idem, idem, na importincia. de 50$000.—
1dentico despacho.

Da Sociedade Anonyma do G3.Z, de 32W0.
—Indeferido.

--
EXPEDIENTE DO DIA, 6 DE MAIO DE 1893

Officios expedidos
Ao director geral da secretaria do Atiniste-

rio da Justiça e Negocias Interiores respon-
dendo ao seu officio relativamente aos dados
estatisticos que solicitou W. Pivo.0 Veissigen
director das escolas medias de Enklnizem, na
Ilollanda, sobre escolas primarias e secunda-
rias, gymnasios, e lyceos existentes no lira-
si!.

Ao Ministerio dos Ne,gocios da Viação e
Obras Publicas, pedindo para sarem devol-
vidos á prefeitura os papeis relativos á con-
cessão feita para o alargamento da rua do
Gonçalves Dias, que foram retnettidos a essa
ministerio.

Ao director geral dos correios, respondendo
ao seu °fila° de 8 do mez de abril ultimo eia
que pedia informações a respeito do numero
de habitantes da los,ar denominado Ma.garça
na freguesia da Guaratiba.

Ao director de obras inunicipaes, ~muni-
cando ter sido interinamento nomeados em
data de hontem para os cargos de 2o1 otliciaes
dessa repartição o auxiliar Joaquim Pereira.
de 'Souza Caldas e Floriano Corrêa de Brito.

Ao Dr. contador municipal, idontica com-
municação.	 .

Ao socretariO interino da prefeitura com-
municando o official-maior interino, terem
sido os papeis da busina autorna.tica remetti-
dos em data de 29 sle março do corrente aturo
ao Dr. I° procurador dos feitos da fazenda
municipal.

--
Requertmentos despachados

De Domingos Alfredo de Carvalho, licença
para seu estabelecimento á rua do Senador
Euzebio n. 272; E. Wagner & Comp., idem á
rua do General Camara n. 40 Francisco de
Paula Taranto, G. Couto & Comp., Bastos &
SOIM, idem á rua do Theophilo Ottoni n. 48.
Baylon & Silvasidem á rua Evaristo da Veiga
n. 25; Borba. &Comp., C. .1. Fernandes de Oli-
veirasidein á rua dos Ourives n. 114; Compa-
nhia Transporte de Cargas,ideni á rua Mariz e
Barros n. 31; Carneiro Filho & Rica.rdo,idem
á rua do Theophilo Ottoni n. 7; Amadoo Go-
nella, idem á rua de S. Pedro n. 88; Amo-
rico Porto, idem á rua -do Visconde de Ma-
ranguape n. 1; Albino Teixsira. do Macedo
Juntar, Antonio Domingos Vaz, idem á rua
do Conde d'Eu n. 165; Anselmo José Bar-
beito, ideia á. rua da Ajuda n. 197; Antonio
dos Santos Almeida Villela, ideia a rua Ma-
ranguape n. 57; D. F. de Azevedo Junior
& Filhos, idem á. rua de S. Pedro n. 5; Cor-
doso Rangel & Comp., idem á rua Primeiro
de Março n. 86 ; Costa Braga Irmão & Comp.
idem á rua de S. Pedro n. 52; Carvalho
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Filho & Comp., idem a mesma rua n. 32
Carvalho Ramos Irmão é. Rocloi, idem
mesma rua. n. 42 ; Cli r. Ileeksber (S: Comp.,
idem á rua 410 Theophilo Ottoni n. 1 II ; Com-
panhia Distillação Central, idem á rua Frei
Caneca n. 49 e travessa Mala n. 11 A ; An-
tonio Jose de Araujo Braga, Rein á rua do
Senad; ir Dantas n. r)3 ; Ferreira & Costa,
ideai á rua Sete. de Setembro n. 34 ; Oliveira
Lopes Irmão Comp., blom á travessa do
/gemido n. 22 ; Antonio Pinheiro, idem it
rua. da Misorieordia n. 35: Domingos Antonio
Brazil, idem á rua Iladdook Lobo n. 48 A
Domingos Pereira de Oliveira Guimarães,
idctil á, rua lb Costa ti. 73 ; Thia.go Dias
Comp., idem ii rua do General. Camara n.29
Antonio Joaquim, idem á rua do Theoplido
Ottoni n. 8 ; Alves Casas & CAnnp., idem á
rua de 1), pede° n. 12 E e Manttel Vidal. Fer-
reira, idein á rua da Ajuda n. 54.—Cumpram
as ptsturas 1111111icipaos.

Do 135)1yearpt Antoilio Patricia Antonio
Pedro de Medeiros. Franciseo Fernandes Fie-
mino de Siima Neves, José Maria Alves, José
Antonio da Silva, José 13entio ths Joao
pereira do Azevedo, Manoel José dos Santo,
Manoel Angelo Ferreira. Carlos Satente e
Antonio Nunes Ayres.—Como requerem nos
termos da lei vigente.

TRIBUNAES
ConekeIli g ) SUrI*4.D11414

e dv 4111P41 Era
20 sessito tia on Nur on 1893

Aos (Mias do mez tio inalo de 1893, foi
aberta a sessão, achando•se presentes os Srs.
conselheiros de guerra Barão Possagem,
Pereira Pinto, \Iscando do Beaurepairo Re-
han, Barão de Miranda Reis, Visconde do
Maraeajú. Conead . ) de Niemeyer, Tilde Noiva
o ministros adjuntos desembargadores Fer-
nandes Pinheiro o Souza Martins.

Lida e. approvada a acta da antecedente
o Sr. secretario do guerra deu conta do
expediente, que foi lançado no livro com-
petente.

Foram ee1ata(15bs o .; seguintes processes
P014) deseinbaxgadar Fernandes Pinheiro:
Soldado naval Manoel Pereira do Souza,

colidem:ido a um anna do prisão com traba-
lho por crime de insubordinação.—Confirina-
rant e. Sclitellça.

soblados Marcionillo Jo: ,é da Silva e An-
tonio Felix Corréa, eotabonnados a seis :nozes
de pri-ão e mais eastigrs por primeira deser-
ção simples.—Contirmaram as sentenças, de-
vendo, porein, ser postas em liberdade por se
acharem comprehendidos no indulto de 21 do
mez proxinio	 ado.

Soldado João .1o4i Monteiro, condemnado á
um atino tio pr:são e mais castigos por pri-
meira tleserção aggravada.—Reformaram
senten.:a para julgaram o ré() Como apresen-
tado da deserção voluntariamente, dovondo
sor posto etn litt'rdado por estar comprehon-
dido na dito indulto.

peio desembargador Souza. Martins:
sIdllado Aurellano tient° Valuta, condem-

nado a 39 alie" de prisão com trai milo, poe
haver rugido da prisão oin que estava pelo
crime de dosorção. —Reformaram a seutcnça
para condemnal-0 a tres	 de prisão tom
trabalho, ein confie :lindado mio aresto deste
tribunal th , 28 do fevereiro de 1885.

Soldado Manoel Joaquim Claro, absolvido
da accusação pelo crime de ferhnento em um
camarada.— Reformaram a sentença para
contletnnal-o a um mez de prisão com tra-
balho, visto não estar provada a eircum-
(datada do defesa propria.

Soldados Manoel Petaara de Souza e Aboli-
lard Aurelio do moura, cendemnados a seis
mezes do prisão e tua is castigos, por primeira
tleserção simples.—Cmifirmaram as sentenças,
devendo, porém, ser postos CM liberdade,
como comprohendidoS no indulto de 21 de
abril ultimo.

sem ellas a. :et : elidi as p . n , tiogt5Im idos matri-
culado:, der mimei todavia. qu e es-a s (15,-

só seriam executada :, (enquanto 5,
respec:ivos Cona1e--( 54 na 5 legi •lasoon a re-
speita; (pie letvendo teentina51,5 o seu tentoo
de exervieio a ultima •utiot commerorii
estado do Amazonas, ord atoo o seu govs . r-
nador que se prol:odes:e á Mei Ao da no s. a
junta, designando para. este asno o dia 9 do
setembro do anuo proxiina ass...ila;

(lua sendo discutida, entrotan t.o, por e.
temp). e a porovado 11('l) 4 ....mgre...40 E tiolt 5:1 1,
Pr. ).lecto do 11 , 1 reorgani.,:o) to a Junta GolLl.
m(Tebtl, p ir elle se per-Trovo:1 que (5 .; ,a5;; s
membros seriam de livre notel s . , .,ão o slttimj:-
são do governador 41 t E.•tado; ( ) tio, sonda par
este nagada salio,,ão ao me ono ; Ti ú,	 15

parecor contrario á ilispitaçoos 110 g.i•
vccuu da R tpuldloa., l 1, tola via , liava:no:a o
(Its,opilltr,ixo...,11:01,o; pelos doas ter .ais tb , ... membros do

que, sendo promul gada então 1-eno lei, p.15,5
ao! o do governador de G mio inez de setembro,
procodoram, não ot stante, 04
capital á eloição para membro: !a. .1 (lir a li,)

dia 9 (IV$M) rt`1ori(10 111CZ, antoriormonto luar.
cado

que, fazendo o gavernalor a: 11onle1ç,54
dos novos mem' ro., em exe.u.;;;,, da, o í nu _
rittemooto ai5prtivada peto Golgresso, roia , -
sentaram o: deptit ido., pipito:: o atira essa
nomoasaa..s. roqueretido permit a e m •I XliZ Seo -

()nal a. decretação sumia iria e inen.aliata,. ,
cional do 1114"n11') C:41:i n , a resp‘5110 dos :ootj. millidade lei sortirl o natla • Por a ri m . 1( 1. !a

-vos legaes das duas pris,-.(55., imiicado. i os cri_ ram, sem mai: I liS , 11,SÀ O , violadora da Cote: ti-
mes peio: qu:tes ti iram processados, cam a I titção FedTral
ruinosa das (115mielas iate eiltias, em flop das que, jiii ..modo- :o essa juiz ittoorapt,tatOo

Pd1es c documentos eopi ors e que foram pita emlieee.• di s.-m * 5 115;1:1 4,o recla111:100. a...
presentes ao tribunal, Olá lUa e hora supra 1 gravaram deo :e deli:olmo s depatodos
mareados.	 da junta para o tribunal est:tilo:11 suporior

Pres ,ntes 13 ministros cOm voto, só vo- 	 que. confirmando o tribunal superior o
fluido em sentith) coatraria o Exin. Sr. mi- th' sPitcho 41 ' ) i ttiZ ittrPrior• 

Insiro Andrade Pin o. 	 mosmo: ile.put a dos t prm • nr•lit • ractirso rx-
N • 379— Itolator o Exin, se. ministro Pka traordinario para este stiprom , t patamal.

o Almeida — Impetrante-3 8cliimitlt e Lauro 	 Assiili e, ailieeida natural. da as:sinale
Soveria no. em lavei:	 i n;e:ien tos baehareis ciimpre. como questão preliminar. exatnion

Roberto Vantu	 Jau. Francisco da a lokilida.(15 , e exequroilidade tlo 1'50111 . 5.J al•

Cunha Ma++Ilaila itéttrã 112(11E • ri. m 1,0+11~0

da C,..sta	 o Do ningos pachesi de 1 O sol/reino 'redimia! redvra 1 11..1,)

Avilit, desembargadores da Relação do ostado du v ida. um instrumento cego, no ro inter-
do Santa (..'a.tharina.—Nrtst t o tti . tu-se conheci- Preto na execueão mios ache: do Po ler Logis-
inentolloba ti ,ye-rorates, por : sor 0:5ioioaria a (ativo. COMO h an p0111 t' o Si', Cainiso
sua petição, assitn v,ra mio • is Emas.. Srs. mi- Saltes. o di., tinefo cotai:ar m que ett.ifisadont01
[listro.> .kti .drade Pint. ', Onvidio ele Lonreiro, e reformulo') o doercli/ • 8 um 11 114 ' "11111-

Ikuradas, 13arros Pitnontel, Macedo Soare : , bro de 1890. ao Suprem o Tribunal al11 "s tio
Faria. Lemos, Bento Lisloa, e Ferreira de Ile- opplicir a. lei, em esperic e ..olt 14.os-ov8ção
zeilde ; e ein sentido diversa., os Exins. Srs. de parte, cabe o direito ti:: eXe'ttiltelea,
muinistro Aquino e Castro, Poreira. Franeo, • (12040 dar-lho	 tle+,*n++). 1 lho

l'ida o Almeida. ri:tatue, e to .::é Ilygino, que parecer cont'ornie eu contraria a Pd orge-
t • Iniaritm conhecimento. 	 .	 pica.

Levantou-se a sessão iet 2 horas da tardo. 11 O	 ole, i	 r a le.,

Seguem-se	 s •Inteneas do ,recurso extraor- 	 "-	 .1."" 
,„,„,„„„ ( 'ii )	 • •

dinario sob n. 3 sa	 aggiat.o sob n. 39.	 I riamento diroito	 dei	 ral-a nona. si
1 conte:teia,	 4 .051.11.4114;ão Ft . 14 • V: 1 1. typillt.14¥- • 4,,

Compciencia (10 ;;;,,)„.„„to Tribuna/ do	 asSitn, 1101 obiee. juett) (+ 11+++'+'+:<+,0.it`, a+)	 I'

A fstiç ;	 •	 iiiiMittatiO mios 111t:.1.MettlE)s.
.;	 Mas este gr Iiidc pi p ie!' em 5 . ri,10 110 •.:11-

PublicAnum em 5: 5 ,g: ilida um aresto impor- 	 T • i,	 i •	'
tonto (!e to 

p 
tribunal. sobre sua pranria ('CIO

	 ri tina. w to e ae	 +.11(• +A • ;1.

Orra deittro	 re-ris e provei t as exp"e
(io não p,'5,1(s deixar do muito I

r
	 •	 i	 • •menti ,	 (.04,55,4 no ,,a"to

interess4ir o 110'350 1111M(10i ti ritlice.	 ' da Remi !. 1
LI

A doutrina conasgrada lia . s nteneit	 ,	 o.	 • •

mos nós, a vordadeira.	 s,npremo-Triimnaicre-	 N”	 1.1;!1 *OS 1114 . 1..1‘ . 1,4", , 41 I

em demanda rewdar. Não .0.de dar roinirwa ,	 e do a ri.. !I para	 set ..11,p*“.151 dizer em caso eotitotiOnso, litigioso,— 	 l',1:	 t4	 leti i) — I ,	t1.1 cotia

sobre pontos de direito e M il ito menos fixar 1v1:(4 'd•	 vil,	 dvo reti l it.	 — o sa.

doutrinas de d'reit..), que compe tem ao Poder . P1T.' ;11c),	fin:'• 1 $1 '1)1(1110 1 ):++II' 111! 00%
grat)	 1 :0011e.50, no ea.-.0 em ( -9 i 	 lb'

Legislativo.	 •	 contes ta da a validade da lei do congersso
Eis a sentença: de acto de ooverirolor (te. Maquia' doi C:1;1.-
N .3—Vistos,expostos,relidos e discutido:1, oz	 r • 'dOb

presontes autos do rectirio extraordinario,111/' E. 	 qw.1"1.1°	 li f"', '!"1.1),inIP";2.-, do como contrario a. (. met, t loção 	 ai
cio que são recorrentes .1 .)sé Teixeira de nirl„ tyn. reeonin,„ 1̀,10 ,:onn, IA pol. s„,.1,„,t,,,
Souza e outros, deputados . eleitos á Junta dpntis vil, proferida por juiz ou tribunal esta.-
Commercial do Amazonas.

Delles consta:	
doai.

Que, dando o decret. 5 do, Governo Provi.

SlIEWM114) Triblanni Federal

SES:3:i0 EM 2 ou m ,:ro DE 1893

Presilencia do Erro. Sr. 4,1fnivra Preitos
ikneireg—Sceretario o Yr. Dr. Per..iro

As 10 1/2 horas abriu-se Sc,t:40, presentes
todos os Exins. Srs. in inis otos. O Exin. Sr. mi-
nistro Aquino e Castro compareceu. por ter
renunciado a mOr parto d tA n npO da ticura,
o rpm já. havia participado lias autos.

Foi lida o approvada a acta da antecedente
sessão.

O expediente constou dr 01;_tatn .; officio; de
governadores de estados, ..elativamente a ma
gistr5tdos estadoaes, que. foi hm mandados ar-
cliva,'.

 Exin. Sr. ministro Ovidio de Lonreiro,
como relator no processo do recurso extra-
ordinario, e ti) n. 3, leu a rslaceão da respe-
ctiva senteaca, qiut apewovada o, em se-
guida., lavrada e assignada •

Julgamento do hei -a-is o. 378, re,urso.
Relator, o Exm. Sr. ministro Pereira Franco
—Impetrante, o bacharel aritonio Poeira da
Silva Oliveira, em favor (Int.: reenrrentas pa-
cientes Drs. José Bonifacio da Cunha e flor-
cilio Pedro da Luz.—coMneeu-se a ordem de
habeas-cogru.4 para o effeito de serem apre-
sentados os paeient. s na si .-55.4) do dia 20 do
corrente, 10 horas da manhã. obtondo-se
esclarecimentos, tanta do ettere do i»licia do
estodo de Santa C:Uh :trina, vamo do juiz se.5.

En) vida,	 vara C1114 , 4"1 sa-
sorio de 19 de julho da 18..1q nova organisa- Iwino Tribunal pt),;f:a afirma e ; E , 111 , t."111p...
40 ás Juntas Commerchie4 dos diversos es- W01' 1 't. 1 'Ingráo de.1•1'1.111.5"• ''(.1.1':111.°1111.142'111.tadee da união , erermittinde que eontinuat4 a validade da lei do Congresso E;tattual, é,



%rem •n•n•••••••••wweea.

pois, indispensavel, no caso em especie, o em-
curso simidtaneo destas duas condições
q:to sobre f.'11,3 se tenha proferi !o sentença A-.
fita; e que essa sentença tenha, julgado
válida a lei impugnada.

Mas, para existir sentença definitiva, ó por
sita vez indispensavel que tenha havido li-
tigio em processo regular, coni pedido o
contestaçae, com autor que demande, e'r4e
qUe se defenda,.

Sentença definitiva, ens i na in todos os pra-
xistas,—é o julgamento final de eontroversia,
pelo qual se decido a questão principaLe com
line se põe fifn à causa, no juizo em que fel
encetada.

Na cansa Bustwich Brinkertrolr o chiet
Justice Wait do Supremo Tribunal Noras
Americano, disse; s Está bem assentada a
regra, do que a sentença para ser ju'gada
definitiva, segundo os termos da Constituiçã
deve ternituar o litigio entre as partes con.
tend iras sobre o meato do caso, do Modo que

tribunal inferior nada mais caiba., sino
executar a mesma sentença. Si esta :tão dis-
Temor do caso Inteiro de meritis, não é defi-
nitiva.»

Coaseguintemente, contintia, o chiefjustice
Wait — licou uniformemente assentado,
que a sentença annullatioria, do feito (reversa)
cota permissão para ulterior procedimento
em juizo inferior, não peio subir ao Supremo
Tribunal Federal por motivo do erros (Writ
of error).

Pertanto, para que se podoas° firmar a
competencia do Supremo Tribunal para co-
nhecer o decidir do ponto questionado, pre-
ciso seria que demanda regular se houvesse
estabelecido entre a junta eleita pelos nego-
ciantes do Amazonas o a junta nomeada pela
governador desse estado.

Ora, no caso do recurso interposto, falha,
desde logo, a primeira condição exigida;
pois que não houve contrwersia, não se
abriu processo formal, nem foi citada parte
adversa para o contestar ; e o despacha
inicial, de que logo se aggravou, constituiu
apenas simplessentença interloeutoria,
tutoria fon.

Na) houve, portanto, &-ntença definitiva
sobro demanda regularmente formulada.

Nem o juiz inferior com o seu despacho
trancai a porta á acção dos recorrentes
em sua pretenção do fazer prevalecer seus di-
reitos, suppostos ou restes.

Aos aecorrentes continua livre o seu direito
de proporem a acção competente contra os
me:ulmos actuaes da junta, para se substi-
tuirem a elles, no exercido dos respectivos
cargos, si não far attendida a contestação,
que deverão oppor os mesmos membros ui'-
meados pelopelo governador da perfeita consti-
tucionalidade da lei pelo principio consagrado
na Constituição Federal:— de pertencer ao
Congresso Federal legislar semente sobre o
direito civil, criminal e commercial, compe-
titulo aos congressos estadoaes as regularisa-
kõe,s da fôrma dos processos e a creaçãe o or-
ganisação de seus tribunaes.

Nestes termos, resolvendo a questelo pre-
liminar, na ferma do art. 102 do regimento
do tribunal, não tornam conhecimento do
recurso interposto, por não estar a sua ma

- teria comprehendida em nenhuma das espe-
cies definidas na Constituição Federal e no de-
creto n. 848, e condemnam nas custas os re-
correntes.

Supremo Tribunal Federal 'em 29 de abril
tia! 803—Freitas Henrique pres ide nte.-0 vidio
de Loureiro.— Pereira Franco.—Pisa e Al-
meida.—Macdo Soares.—Faria Lemos.—Bento
Lisboa.—Jose Hygino,—Barradas.— Amphy-
Iophio.

Pelo fundamento do não ser caso de pro-
cesso judiciado e não poder a justiça federal
conhecer em processo que não seja judiciado
das questões de constitucionalidado das leis
°Ninarias sejam emanadas do Congresso Le-
gislativo Federal ou dos estadoaes, motivo

este (pie proju lica o de ser ou não de cara-
cter aelinitiVO t deei=ão recorrida. Fui pro-
Sente—Barão do Sabr

exp ,stou e iliscattilos os pra- 1
Sentes autos de aggravo de petição, ena'o
partes, como aggravante a Companhia Fido-
nade e aggravada aCdnipaelna Cal Madre-
para,--eaggravado foi a aggravante no de.se a-
cho do fl 35 do juizo seccional desta capital,
que julgou insubsistente o embarso efnctua-
do na quantia do 11:871$160, parte do preço,
por que a aggraVad vendeu a Empreza Es-
perança Maritima Os seus dous vapores Ja•
to'À e Apord, que estavam seguros mia com-
panhia agravante; porquanto, tendo a ag-
gra.vada deixado de pagar á aggravante duas
lettras de premio dos seguros, nina das quites
se acha protestada a II 5, sem altear rele-
vante razão do direito nos turnos do art. 1'
do durei() n. 917 de 24 de outubro do I89,
combinado cora o art. 168, n. 2 do decreto
n. 531(10 4 de julho de 1891 e sem mostrar
que possue outros ben; sufileientes para ga-
rantir seus debito:, acham-se satisfeitos,
quanto à certeza da divida e a mudança do
estado os re ¡uisitos da lei para a concessão do
embargo ( Regulamento n. 737 do 25 de no-
vulnero de 1830, art. 321 e decreto n. 818 do
li de outubro do 1890, art. 202.)

Provendo, portanto, o aggravo, revogam
despacho aggravad 1, para mandar, que sub-
sista o embargo deferido a II 3, e que o juiz
a gno, fazendo restabeiecer o deposito da
quantia embargad t, prosiga na acção, admi t-
tindo ou embargos ja requeridos pela aggra-
vula, e os julgue, a final, como lhe parecer
que merecem.

Observam, porém, que irregular foi o le-
vantamento do embargo, antes de expirar o
termo legal para o aggravo,

Embora o juiz a ria ) entenda que este re-
curso não é admissivel no voseia° fe
apezar da jurisprtalcac a lixada em centra-
rio, e da disposição expressa do reg. deste
tribunal, que tem força de lei, ex-vi do art.
31 ia lei n. 27 de 7 do janeiro de 189?, tal in-
telligencia devo ceder deanto das repethlas
decisões d sto tribunal, seu superior hie-
rarchico, ao qual não p&le o juiz a goo
impor uma opinião, que nada justifica. Em
todo caso, o levantamento do embargo, den-
tro do prazo marcado por lei para o recurso,
tolhendo o elreito suspensivo, que é natural
ao aggravo do petição, (assento de 23 de
agosto do 1701 e de 18 de novembro de 1719),
principalmente sem citação ou sciencia do in-
teressado, constitue um attentado, que juiz
algum deve praticar, vio!ando disposições
expressas do direito, o causando á parto um
verdadeiro esbulho judicial, muitas vezes,
irreparável.

E condemnatn a aggraivada nas custas.
Supremo Tribunal Federal aos 26 de abril

de 1893.— P',.eitas Rearíqu?s, presidente. —
Barradas.-9vilio de Loureiro .—Pisa e Al-
mcida.—Paria Lemos .—Macedo Saares,—Ben-

Lisbàa.— Pereira li'd .anco.— Amphilophio.
—Barros Pimenta. Vencido— Confirmado o
despacho aggravado. Ferreira de Rezende.
—Andrade Pinto, vencido.

NOTIOIARIO
Acrideassiza Nacional das Me-

dias ima—Sessão ordinaria em 23 do março
do 1893—Presidente, Dr. Costa Ferraz (pre-
sidente da sessão cirurgica)-1 0 secretario,
Dr. Pinto Portella-2" dito, Cesar Diogo.

A's 7 3/4 da noute, estanto presentes os aca-
demicos Costa Ferraz, Pinto Portella, Cesar
Diogo, Alvaro Lacerda, Ismael da Rocha, Al-
fredo Nascimento o Soeiro Guarany, e tendo
comparecido o prefeito do District° Federal,
o presidente designando-lhe logar especial à
direita da uma, declarou aberta a sessão.

O 2'' secretaria procedo á leitura da acta
(1 t ultima sessão que precedeu as férias, 22
de dezembro de 180?, a qual foi approvada
semi debate.

O l s secretario dou conta do expediente que
constou das seguintes publicações scienti-
fleas

Jou,.aal Ilygiene, lis. 1815 a 1855.
Journalof the st ,nerican Medical Asso-

ciations, vol. 19, n. 21), vol. 20, n. 12.
Atplicirk: ilypole iaqIe, n. 12.
Socidtd ries sciences meliealos de Gammat

(compts rendas des tra.v.tux de ramde de 1891
1802—Pa.vis 1892.
Da Rasseeta di Scienze Medich de Mo Una,

anuo 7', n. 12, anuo 8', n. 0.
A Esterili . açaa da Mulher, pelo Dr. Rodri-

gues dm Sant )5—leio de Janeiro, 1893.
P,.ocss . o de Mn .) Ugana (fero do S. Paulo).
G tzeta Meliett do Mexico, lis. O o 12.
Groicm 411J fico Quirurgica de 'fubana, as.

20 o 24.
Anates de la Sociedad Cientifica Argentina,

tomo. 31, vols. 1 a3.
Anates tio Higiene Pub:ica e .Medicina Legal

de Baeno Aires, atino	 mis. 9 e 10.
,lnafeo dei Circulo Medico Argentino, anno

15, n. 12, tomo 16 ti. 1.
El Mtmitor Md.lica de Lima. 170 a 174.
Ba ilettn o;" 1/te Johns llophias Rospital,

vol. 3'. n. 26.
Lialousia	 as. II e 12.
Aiale.s de la Umiversidad do Gaite, ns. 0, 7

e 8 e numero extraordinario para comine-
Illerar o desc 'Maldito da America.

Gasette de Gyndcologie, ns. 156 e 159.
Bulletia General de Therapeutigue (Paria).
Bo ictim Trimen ,al do Labora!orio Nacional

de emale e—IZio de Janeiro, 1892.
Seita/et, anilo 12, mis 21 a 24; atino 13,

n. 1.
H)letia dei Oinseios Superior de Salubridad

do Mexiço.
Relatorio sobre trabalhos do Jardim Bota-

nico-1893.
Traifi,.! Medical Journal, anno 35, 12; autuo

35, n. 1.
Gazeta Medica da Bahia, do novembro o

dezembro de 1892.
Discursos praferidas tia .solemitidade

distribuição dos preinios e collação de grão do
bacharel ein sciencias e lettras, em dezembro
de 1892, polo Dr. Alfredo Piragibe.

Boletin de la Acatle z Nacional de Ciencias
de Cordaba— 1889 o 1890.

Revista Állaritima Brasileira — Dezembro
de 1892 e janeiro do 1893.

Boletim Quinzenal de Estatistica Demogra-
pho-sanit.Tria do Rio de Janeiro — 1893, n. 1.

Let Revista Medico-Quirurgica Americana —
Setembro e outubro de Isn.

Balletin de l' Academie Royale de Medicina
de lielgirytte — Tomo VI, mis. 9, 10 e 11.

Foi lido um officio do presidente do Instituto
dos Cirurgiões Dentistas do Ith de Janeiro,
solicitando da academia conceder que o mes-
mo instituto celebro suas sessões i• salão da
mesma, até que seja reparado o edificio do
Lyceu de Artes e anelos, h •ijo impossibilitado
de continuar a dar-lhe abrigo, em virtude do
sinistro par que passou, o que está no conhe-
cimento de todos.

O presidente declarou que antes do consul-
tar a casa convinha, a deforencia de serem ou-
vidos os membros da mesa, tanto mais não
estando presente o presidenta da academia;
assim pois ficou adiada a solução.

Uma carta do Dr. Publio do aleito, dizendo
que, tendo protestado na Sociedade de llygiene
do Bra.zil contra annuncios que garantem()
podem para sempre osterilisar a mulher, so-
licita da academia resposta aos seguintes que-
sitos e autorisaçã,o para fazer delia o uso que
melhor lho comi vier:

Quesitos— 1 • Conheceis algum processo capaz
de produzir a esterilidade da mulher, sem
attentar contra o pudor ou determinar lesões
graves nos orgãos da reprodueçÃo da especie
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lio novo v,dtou é tributa o : Dr. Alfredo
Naseimento. insistindo apenas pela observam
das fetos que dizem respeito á questão, 110
terreno pratico e mais accessivel, para o que
pede uma commissão que habilite a academia
a unia resposta precisa.

Opinião Sobre o quesito da. p¡rel n •itttra.

Trata-se de assumpb) scietititieo do imitou,
e0$50publico a n. e , enhum •le nó , livii., e ¡lugar
o ititicilrs0 polido para O esciall'i„i 110".1titilot;SO
assumpto, pois a academia é e s. c i t pro foi e ir-
p waçã( • cOlisUltiVa, it qual reen*N3111,1ii os go-
vernos passados (' presentes ent innergencias
dilliceis.	 •

Pergunta o Sr. prefeit) si a eine ti ,s a.ç bo-
gatos deve ser entregue ao e alit11110 dep.)15
de 33 boras de exp;:mi0 0, ou por ,!'iltra..; pala-
vras mais explicitas, si a carne (Pie se vende
/l os at:(kagno3 de i ,0 1 8 de :13 buras , bi• ex posiçã o,
a contar do momento em que o' animal foi
abatido, não tom já 8 drritio in ,di ìii.nuçõ;t-; chi-
inicas ou de outra ordem, que passam tor-
nai-a nociva ao comum i• lor.

l'ara responder esso q:le s ito Cá recel0o, Pri
-meiro inquirir das condições que: em geral,

favorecem a putrefacção de canip, do pro-
cesso inicial da thicomposição gim precedo à
putrefacção mntirinada ., (1. 19 pi' um u 403 l'ri fi-
nados dpssa decomposição e tios atreitos t•xi-
cos ott malelicos que elles são capa-4 .s de i''-
<luzir sobre o tirgattismo hum:0111.

Dividida a zslin a ques1,5,.•. 11a331 qilt , •3 a exa.
minal-a. em cada uma das suas p;.:14,0.-i.

c'onsidoramots condbaães quo flIttorecem a
putrefac,:ão da carne as s(guintas:

(I) Temperatura' elovada do ;Iminente tain
excesso do humidade:

b) Abunil.ncia de wrinens no ar.,:
c) lorbitlez do animal;
(l) I) eSagg. l'Ogil(1.0 das til iras In ustaillarea me-

diante qualquer processo natural:
e) Trabalho muscular excessivo /weveden-

do do poucas horas a morte.
Attendendo para as condiçãos tilminiva,s e

bygrometricas do nosso meio, duranto os
quatro mezes do estio, quando o therinome-

I tro marca á sombra temperaturas levadas

(1	 •	 ,• !!;/) .• / .3111 .3 • 1 /. 141.	 man I evrra

;.n ; v(`'',1".1 VI ./ II , ',4* n 11:t :;."-••• i;rign: ,á •	 para.
.1 1;• 1 1	 ! 1	 /11 1 ',1( ) ;!'i ;í • (1	 s(' O

q:t	 o ar a•-• sataia.,),
' •.-	 •	 •1	 1 z	 .11'1' lin..

	willoVe	(104
lacns.-3 ,111111 ', I . ,;rlib b -Z 1 	 ir Ue. 410 'mie.-

1)1)4 . n Vo, • ;1 n 1, ;MV!' m: 4 ) Rio :to .1a 11,

;ti., 111 •. i n 	 • n•1 • 1 a1 s :...:;11 .,1vora Vt.j.;

l'aPida, 111111'0 r:1e ibb II I 1 . ;11 . 1 - .	 • n "n.1110.'109

V:r3 hen'	 111 .411) 111011;11Iti'lli('

10	 p .1 ••3 falo . . sue ..•	 '4-11v:untado
(ao	 dias de jaueira. A"..ci .e•co e março
vir dos ....111.•;uo, •• ;ta • cola .1 9 ;: ' "4 patentes

der..::1;),:*..:-:(); e a
pista,	 a; vel.cs ia 1i 4 .14' *..1 Ir uras do
('çnosi . 5 o,

C 'In . ) cot) lit,..-•es que favoracent e apressara
a demi po eo;io ;Mula: o ei1x112.'i i 10-
eompleto e a de.n:y;:ft.,,,,; n .:,.o tias (liras 111(1s-

offia1 .4 ,4 . a primeira condit;:al rst.o . 1 .4 por stla
" 1 '?	 (Ia. saturação Ii ,, g rometrica do ar
11 , ) V('1'..10, C a 401..111 : 1.1	 m11.1(1 (hl moio 410

trinsp.irte	earao, trazida em estrada, de
f•Tro Con1 (Lias iviras	 ei.•gela,	 >11,i0ita

dog Vi	 ;I, a qual., por paginam,
rf s ...ja, a v•locidada t•r en, stitliciento
para enfracpt-cer e a t é mesmo destruir a
colusão (las libras 111114:colares.

já 8,,	 que. ao Rio de Janeiro,
nos tneze J (1,. verão. ha um (lin-urso 0orl-
(11 ,l-ort tia' itraes a (axorecerent a lie1.01111/0-

si .•ão da carne, tlert sã'): temperatura ele-
vaia., saturaçá o ityg:ornetrica uio pr,

ainda 8, Majoi . ab1111(lalle.i4. tio gerinens,
contliçõas essas coadjit radas em Sell ,1 elreittis
Bit deság....sregaeá o das til 11 )1" mio:enla pas, re-
sult.:11)Ni da. trap* ida.:50	 wa.o.'•es.	 :1 (pio á.

troe 1 traa spor:ada obi orttadoor t cm SitIlta•
Cruz, á esta ..a . • de S. DI.o•-..o.

Ein boa ti'. p i t .. 1 .5a	 que, ainda.
tiv.smo	 roi,.',;; 33 bora s do
exp	 a (.3 • itt. eu ir Lr:: da nos O,;(ntgues
sem os signae-: lo i.);[ trerae•.:à11.

Nao contest:tmos o laeto Mas'	 Pretis(1
não desconhecer. (pie ainda tia ausencia
quelles sigirie s , as ai tora'' 	 intimas já pro-
duzidas no imiscuiu e que oão se revelain.li
vista e ao oifii...to, tornam a. ca	 impropria
ao consuma e daottiosa, no consumidor,

Antes de a.,9.;..nali l'	 1"11'11('

(***	 O Vilf`i'.'() 111 . 1.1(''113,1*	 111(11( • 1.i‘"(	 (itn

)411)0**, ¡•:5	 illtli:1111Mil. tias
libra 4, O tias amadas prcftlii , 1:ts, onde 1:1-
1rwain os geritien3 ;:naerol•ios. ja exilem

111'01111VA: 1:4	 Chi 1111r á	 iii, Ortit`111 111013

lT (1!Itai Ita '' 0 11 1.1 114 toxico". e imit
ac.:ão do eaJor, einiircg	 irts prep)raçõeS
(tOlhia 41:1.3.

A proporim ei!arel	 1141141..t IrIllvras

Drieger tiradas ao seu apreciada lit . ro sobro
.1lie, • 4io:, 1'1 od,r: nos e .11,)'4,:eq.:. A ling. 22
(edição francezatie lssit diz elle o seguinte,:

« E' cou i, Ii je sabida t i ne to Ias	 [int-
uirias animaes em via de demiip• Isiçiio pois-
slie111 1' 'o 	 toxii .as no começo (lesta
deolitip	 i4 Cl é,	 MOMPOI•0 eni 41110 O
(111()I1r.).O1Clit0 	 111*!leria.'; :11411111111é 1 11 .5 O
lis liPira tOS3 de carbono não se a	 ainda,
muito adiam:elo.*

l'orttutto. rum 33 horas tio no
ltio de Janeiro, e no verão, pódeporreitanieuto
a carito imã. , apresentax ainda, os si.,.(trie-, pliy-
sieos indica ti VO.3 del1111 . 1'Clhet:;1 , 1, 11 N11' já mim
c ¡rim nociva, perigo .ia, ptn• acha r-e

COM l'orinal:ão	 pt. iinaiii:t5: O toxinas.
E' ('t-At...ali- que lio; mezes de junho. siiiiii) e

agosto, era que a tealperatati .a. do ambiente é
inni ( . 1eV0(1.	 (1n1.1' 111 P110 ; 	I'll •ga(10110 11111111-
41.111\ a. (4111'..::'n'a*:à0 (1:1. Cal'11('. elll v011(11 .,..e3 410
poder ser e:a pegue ao comi '4(11 	 CNttotiol ...i. o
prazo das 33 horas. a que :se reli . ro o que, ao„

l'001. i , lerando. porém, a bicou:Á:Lucia e 41

irregularlilmte tias 1105414 estações , e a (11111-
culdade do lixar limites precisos as estações,
que ora se adiantam, ora se atrasam no seu

2.' A descolt •rla de indicação 011 prOCI,0
destinado a tirevinir para sempre a colleop;ii• •
p9de •4: 1- altiontrialla e livr..inente

3." Essa Utilidade exerci,la, por proas:si:mal
pótle ser considerada cone) um direito da pro-
fissão. quando apresenta o camaer d" su :-
gestão para adrallit elicilteS. facto que não
p.'sle ser eonf undida nain equiparado cum o
rOellr:10 CX1", 1110 d:t sciancia perante casos

ceia is?
4." Não contraria as conlições or;,?,•anicas da

natureza humana as qualidades qu•  em-
s ti; nem, suas necessidades e seus 1iii ?

r)." Não youtraria, a moral, elemento orga-
nico e mantenedor da familia e da, sociedade

ts. • Não é unia violem:a as leis nattiraes ?
7." Não ó um attentado contra a pr pria

sociedade civil que se desenvolve e revivo
pela procrea:ão e raprothiação

8." Nã•• é ton (-lamenta e iprwilro do pinl ir
que as leis orintinaes defeadom contra talo e
qualquer atomtado?

9." Nãt i importa zumnilacão da onidição
e-sencial p tra o casamento coma para stta per-
sistencia e parapteenchimento da instituição,
positivamente estabelecida pela lei civil?

10. l'éde se.• tolerada polo direito civil?
Péde escapar á lei criminal !

Consultada a academia sobre, a solução á
essa consulta, o Dr. Alvaro de Lacerda, com-
bate franca e positivamente a intervenção da
ivademia nessa questão, porquanto está, ella
afferta ájustiça publica.

seglic...:e com a palavra, o Dr. nuarany que
diz, até certo ponto estar de acc:•rdo com o
precedente omitir, mas tratando-se de. uma
questão ein mie o Dr. ' ,afilio do Men • esti'',
ein unia, p •sição que exige rec , Irrer ao meia
legai da e, maulta, entende tine a ac:olentia é
lia:a:tule aut. moma, liara a.:St uni r a. respinsa-
bliblatie de tima, re5p.,4a. tter que (.11:1.
so;a; por isso prop .`,e que se ii 'meie nina c 1111-
Ini:Sf11 para for11111lar o pr dOCIO de resposta
consulta.

o presidente foz ver que a questão sendo
posta. em theJes, sem individualisaoão, 1,50

acima inconveniente em titio a ;temi alija re-
spitula-a.

Fatiaram ainda, sobre a IllatOria, OS Drs.
A. laceela e Alfredo Nascimento.

consultada ;t casa, foi approvada, a pro-
posta d l , Dr Guarany, e 110:11eadoi

SOIM Uma, Walrigues dos Saiitits O
Alfredo Nascimento, para formularem a re-
sposta aos quesitos.

O presidente disse, que o Sr. prefeito da
distritao consultara, a academia sobro si Ode
permatir que a carne sCja, exposta, à venda
por mais de 33 horas depois de abatido o
gado.
~pese/sita que é essa uma importante

questão que muito interessa a actualidade,
sendo para notar, que a respeito do que CII-
sulta o prefeito, em 1(4)5 os principaes 11101'-
e idos dos paizes estrangeiros o em muitos do
l it •ss,, a iimitaçãt) do tempo para venda da
carne é um facto que não tiorproltende.

O Dr. Alfredo Nascimento, obtendo a pala-
vra, fax varias consideraeões no sentido de
propor que si' mediante estudo pratie da
qiit•stão a academia pilla respontler
e,mstilta.

o	 A. de Lacerda produz varias e, nosblo.
ra ções	 smitido do combater a proposta. do
sou collega, sob o fundamento de que só
depois; de estud	 prolissionaes dc lab braio-

pertéita observação sobro a carne ora
exposta a venda e COOSialtad s s 05 pareceres
tios medi-os intinieipaes é que a academia
ronstituida ent jury pslorá. proferir seu
,JlllZi l.

o Dr, Co•aa. Ferea-/, 	 ai:umas etnside: •a-
Vies sobro a	 1tOri:). Gelle11`.14' 4 :I $10:11, n 11.:tra”

(i llallE0 1.111,0re:3 4a	 a qd....1 :lo	 1.14 *s.v ..; 14..1iir.,,
coai) aos eonslunotires da. carito.

O Dr. Isat tel da, l wli 1, ii z .i rilaul de eer:a.
ordem de	 ;1•1t..,s•pel • 1 Ir. A. 11.•

enteude que a aaa temia pAle e dove
responder a consallá indcia a Icuile 1111s41111);11,::
r; :qui.sitos exigi 1 ts pelo seu eol c:latido-se
p3róni, de plena aecordo e )C1 o Dr. A. do
Nasaitneilto.

O presi•lente diz que o Si?. prot1 .ito. Tio
com) tod ,s sabem é Um neto ittembra da
classe medica, pediu para eat defesa da sua
caasolta fornecer verb tlin. o e alguns escht-
reciment/P, e como a ;teu' atm re3 ilveti que
o autor de qualquer quest,I) trazido a SC11
seio, embora extranha a dl:', posa faltar em
sessão, v;to 4 il' a palavra ;, Sr. Dr. 11 trata
Ribeiro.

O Dr. Blinta Ilibai	 (p.	 iaan 'c ;1) ,1)
faz a, expo)içãa e) ...reata ti is	 i vi is el
solta, ed"setivolve theses no sentido da ju '.i-

(li-ar a new.ss'ilade da medi(' t qao a, loptao
sabre a venda da carne, e mas,tratiqm. a oca,-
demia„ sem a exigencia, de tatte, si requisitos
que foram lembrados,pólerer.pon ler Sénie in-
strangimento algum a questão • par elle apre-
sc./tad:1, tanto mais, não seislo esta a vi-
meiro, voz que esta. corp •raçã.(t tem pronuit-
dado seu juiz.), aliás sempre a..ata. ) 1 s 'bre
outras q tostões importantes . q1.1 . 111 1 10 ao
mesmo tempo affecta at)
proprio já, trouxe a essa :tett lt .mia uma i.11-
portantissima q testa°, para cala. s(tlitção 1159
Ibrant feitas tantas exigcncia,s.

Nin.utent mais usando lit p.1 lavra, o it-e-
sidente ita a voto .; pr pasta, ' q., Dr. Alfre,lo
Namitliento, a qual, sendo ap ) :sovada, f -rant
11011-Mlos os 1)rs. l gallaPI +ia 1 n 4.11a, e All';( . 1 •
Nascimento. lura relatarem a aoalemia, 0 11
habilite a tona resposta á consulta 11 • Sc.
feito municipal.

Levantot•so a sessão as lu 	 hora; da
noute.
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percurso, é minha opinião que o prazo do
33 horas do quesito da prefeitura deve ser
adoptado para todas as estações do armo.

Rio, 4 de abril de 1893.— Dr. J. B. de
Lac:rda.

Academia Nacional de Me-
dicina—Sessão ordinaria eia 6 de abril
de I893—Presidente, Dr. Baptista de Lacer-
da-1" secretario, Dr. Pinto Portella-2' dito,
Cesar Diogo.

A's 7 1/2 horas da uoite estando presentes
os mademic is, Baptista de Lacerda, Pinto
Portella, Pires Ferreira, Costa Ferraz, Ismael
da Rocha, Cear Diogo, Alfredo Nascimento,
Ferreira o Visconde de S. Valentim, o Sr.
presidente abriu a sessão.

Pelo 2' secretario foi lida acta da sessão de
23 de março, a qual foi som debato appro-
vada.

O 10 secretario deu conta do expediente
que constou das seguintes publicações scien-
tificas :

Johns Hopkins Hospital Reports, ns. 1, 2,
e 3.

Brazil Medico-, ns. 11 e 12.
Boleiin Mensual de Estutistica Municipal,

n. 2.	 -
Gazeta Medica 'a Bala& janeiro de 1893.
La Rasseyna di Scie,!ze Mediche, n. 2.
Le Limm“in Médica ! , janeiro do 1a93.

	

Journal	 ns. 856 a 859.
Anafes dei C:rculo Me tico rináen : inO, 118. 2

e 3.
Anucles de Higiene Publica e M.'dicina Le-

gal, n. 11.
La Revista Medico Quirurgiea Americano,

jannivo de 1893.
Revista Maritima Brazileira, fevereiro do

189:3.
Guceta de Obras Publicas, Madrid, n. 10.
Spitalul, n. 2.
Febre Antarella em Santos, ps,lo Dr. M. M.

Bonitha.
Modern Antipyretics, pelo Dr. Ott.
Buletin Mddical, janeiro de 1893.
Résunad Statistique de 1892, Buenos Ayres.
Em seguida communica que a Acas temia du-

rante as ferias perdeu mais dons de seus
membros o Visconde de Souza Fonte

'
s fa,Recido

nesta capital o o Dr. José Zeferino de Mello
Brum, no estado da Balda, que não se achan-
do presents s todos os inemle .os da inesa, f
contudo a Academia representada por um dos
s2cretarios no enterramento do primeiro.

Communicou tamboan que, taado recebi lo
convite para a ACa'ielllia se fazer representar
na festa do jubileu da escola do pharinacia
de Ouro Preto. e pala escassez do tempo não
l he sendo possível comparecer, rogara ao Sr.
Dr. Shusvaek, seu amigo particular, professor
daspiella esa da, para, eia 1101110 da Aca-
demia, apresentar suas homenagens á ill ustre
congregação da escola de pharmacia.

O 1° secretario fez a leitura do relatario
Dr. Mancorvo sabre a memoria do In'. Fa-
jarda, intitulada—O nverobio da nualarie,ean-
ffidate a um lagar do insmbro titular. Na
fôrma do regimento ficou adiada a discussão
e sua votação.

Primeira parto da ordem da dia — O Dr.
Alfredo Nasednento, obtendo a palavraalisse
que o Dr. Souza Lima, mentimo da commis-
são incumbida de responder aos quesitos pro-
postos peio Dr. Publico de Mello, rediu-lhe
do apresentar suas dessulpas por não poder
comparecer á sessão de hoje, o que cumpre
agradavelmente.

Em seguida fez a leitura do relatorio em
que collaboraram o orador o o Dr. Ismael da
Rocha, para responder á consulta do Sr. pre-
feito municipal sobre o prazo para venda da
carne verde, concluindo pela seguinte forma:

4< Que nas condições em que é feito o serviç
da carne verde, ella não dsvo ser veadida
quando tiverem decorrido 30 horas alias u
abatimento do gado.»

Posta em discussão a conclusa), o Dr.
Lacerda, presidente, disse que, Will) de

dar seu voto na materia, desejava firmai -o
par escripto, assim passou a ler o que a esse
respeito escreveu, terminando pela seguinte
conclusão: <.< Que o prazo de 33 horas do quesito
da pr, , feitura deve ser adoptado para todas as es-
tações do anuo.»

O Dr. Costa Ferraz recordau as irregula-
ridades do serviço da matança do gado, do
transporte da carne o do mercado desta eia
S. Diogo, contra o que muitas vezes clamou,
e conclue acceitanda a necessidade de uma
medida energica, que faça cessar todas essas
faltas o a venda da carne alterada, e, termi-
nando, prometteu seu voto á conclusão, com-
quanto não nutra a esperança de ver com
isso melhorados> serviço das carnes.

O Dr. Ismael da Rocha abunda nas consi-
derações emittidas no relatorio, protestando
coutra o principal defeito, qual o do haver um
uraao ma tadouro, senda esta a tão grande
distancia da cidade.

Encerrada a discussão, foi posta a votos o
unanimemente approvada a conclusão do
relatorio da commissão.

O Dr. 13aptista de Lacerda disse que, so-
brando tempo, pedia licença para fazer a
primeira leitura do seu trabalho inata°,
sobre o microbio pathogenico da febre ama-
relia, trabalho esse destinado a ser apresen-
tado ao C , ngresà0 Pau-Americano.

Sendo 9 1/2 horas, suspendeu a leitura e
levantou a sessão.

t'agadoria do Themouro—Pa-
gam-w hoje as folhas do Gymnasio Na-
cional, Museo Nacional, pensões, pensões
provisorias e trabalho nocturno da esta-
tistiea.

Contz-nioria da Entendeneia
Munic;ipai—Pagam-se hoje as seguiu-
tos folhas: Dr. Joá A. de Magalhães Castro
Sobrinho, transportes de inspectores esc da-
res, subvenção ás esc las particulares, Gierth
& 1,avagnin, Estação de S. Diogo, guardas
municipaes, estação central de desinfecção,
e obras novas e conservação de calçamentos
da cidade.

COrlre`ifn 	 Esta repartição expedirá
nulas hoje peles Peguintes paquetes:

Pelo Ga'ilêo, para Bahia e Noya, York,
recebendo impress,is até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á . 1 4, ditas com
Torto duplo o para o exterior até ás 2,
objectos para registrar ata á 1 idem.

Pelo Loanda , para Bahia, Pernambuco,
Madeira e Lisboa, recebendo impressos até
á 1 hora da tarde, cartas para o interior
até á 1 í, ditas com porto duplo e para o
exterior até ás 2, objectes para registrar até
a 1 ideia.

Pelo Buckmins:er, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos ate ás 8 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 9 idem.

Pelo Lilur:a, para Bahia, Pernambuco,
S. Vicente, Lisboa. Bordcaux, P/ymotith o
aive.rposl, recebendo impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o interior até as 24.
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 3, objectos para registrar até ás 2 idetn.

— Amanhã:.
Pelo Victoriu, Rapemirim, Victoria, Cara-

vellas e Canavieh as, recebendo impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 5!4, ditas com porte duplo até ás 6,
objectes para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo Sargo, para Angra dos Reis e Paraty,
recebendo impressos até ás 4 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 4 4, ditas Coill
parte duplo até ás 5, objectos para registrar
até ás 6 da tarde do hoje.

N. B. A P secção do correio da Capital Fe-
demi prepara de ante-mão a expedição para
os portos do sul, caso o paquete Victoria
tenha de sahir amanhã.

Junta Commercial— Sessão em
17 de abril do 1893 — Presidente o coron c°
Castilho Maia.— secretario Cesar de 'Oli-
veira.

Presentes o presidente Castilho Maia, os
deputados Torres, Guimarães, Goulart e
Santos, o 1 0. supplento Amarante o o secre-
tario Cosar de Oliveira, faltando com parti-
cipação o deputado Souza Ribeiro, abriu-se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

Expediente — Officio de 14 do corrente, do
presidente do Tribunal Civil e Criminal do
District° Federal, requisitando uma relação
dos avaliadores commerciaes nomeados por
esta junta.— Mandou-se satisfazer.

Requerimentos — De José Rodrigues Bahia,
socio da firma Bastos, Guimarães o Bahia,
para ser achnittftio á matricula de commer-
ciante.—Deferido.

De Oscar Gandio, para a expedição de seu
titulo de agente de kilJes desta praça, por
ter prestado fiança idonea.—Deferido.

De Antonio Heitor, para ser nomeado agente
de leilões desta praça.— Preste fiança de
20.000.5'000.

De Eliseu, Espinola & Comp., para o re-
gistro da sua marca, de café moido.—Defe-
rido.

De An!onio Carvalho Neves, para o depo-
sito da certidão do registro da sua marca de
cognac Grande America, e do um exemplar
do Diario Officiuf em que fez a respectiva pu-
blicação.—Deferitio.

De J. Dild & Comp., para identico deposito
com referencia á sua marca de vinhos, regis-
trada na Junta Commercial de Porto Alegre.
—Deferido.

Da Sociedade Anonyma Bellodrome Nacio-
nal, para o archivamento da acta da assem-
bléa geral, de 16 de março ultimo, que alte-
rou alguns artigos dos seus estatutos.—Defe-
rido .

Da Companhia Geral de Melhoramentos de
Pernambuco, para o archivainento da acta da
assembiéa geral, do 29 de março ultimo, que
reduziu o capital e fez outras alterações nos
estatutos.—Deferido.

Do Banco de Cauções e Descontos, para o
archivament ) das actas das assembléas sre-
raes, do 11 de março ultimo, e 4 do corrente.
que substituiram a sua denominação pela de.
Companh i a de Terras e Viação e fizeram ou-
tras alterações nos estatutos.— Complete o
sello das actas, e faça inscrever na recebe-
doria a nova denominação.

Da Companhia Confeiteira Nacional para o
archivarnento da acta da assembléa geral, de
3 do corrente, que resolveu a sua liquidação
amiga.vel.— Deferido.

Da Companhia Coinmercio e Industrial do
Brazil para o archivamento da acta da as-
sembléa geral, de 6 do corrente, que appro-
vou o relatorio, contas e parecer do conselho
fiscal, e autorisou a directoria a propor em
nova reunião e conversão da supplicante em
sociedade em conunandita,.— Não lia que de-
ferir por não estar a acta compreltendida,
vista do seu objecto, na disposição do art. 91
tio decreto n. 434 de 4 de julho de 1891.

De Macedo 8r. Fernandes, J. R. Sacana &
Comp„ Antonio da Fonseca Carvalho & Comp.,
Alexandre, Pacheco & Pinto, Luiz & Bene-
dicto, Pereira do Castro & Comp., Rodrigues
& Vinagre, Josephino Rocha. & Comp., Pi-
menta &C Comp. o Cruz, Irmão & Comp., para
o archivamento dos seus contractos sociaes.—
Deferidos.

De Camões, Aguiar & Comp. e Noé Pinto de
Almeida & Comp., para o archivamento das
alterações feitas nos seus contractos sociaes.
— Deferidos.

Do Vieira, Mattos & Albano, M. Alves da
Nobrega & C,oinp., Nlathia.s • & Silva,- Mello &
Souza, Rodrigues de Souza & Comp. e Silva
Azevedo 4.k Comp., para o archivamento dos
seus distractos sociaes.— Deferidos.
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De Josit do Patrocinio, Motieze4, Guimarães
& CoMp., M ,roira, trino & Canp., Bastos
Guimarães & Balda, Alvarenga, Saldanha &
Comp., M133111('S &. Paula Castro o Carvalho
& Idever, para o registro de suas firmas com-
m(rdaos - 1)e fe ridm

lie Moreira. Gérréa & Comp., para identico
fim.-Completem a declaração (planto ao p-
iloro do commorcio, no.s. termos do art. 11,
lettra E do decreto n. 016 de 21 de outubro de
1890.

O pretidento deu conheeimento de ter no-
meado em 14 do corrente o Dr. Manoel P; n 03
de Figueiredo e Léo de Afroa.4e.ea para ser-
virem no enisefiki fiscal mia Companhia Vi-
nieola tuteiem:balai.

Nialadouro de Santa Cruz-
Cotion• reratit hotdeill á matança Oito Mar-
eltatttes, abatendo:

Iteyeg• :339
1

cartlpinés. 	 	 55
Porcos 	 	 14

Peso das rezes 63.024 kiloe.
Preço da earne de gado vacum $680 o

kilo.
Preço da carne de carneiro, $ '.80 o kilo.
Preço em S. Diogo, carne de gado vacum,

$780 o kilo ; da de carneiro, 00.

Observatorio A 444 ronomico
-Resumo meteorologico dos dias 5 o 6 do
maio de 1893.
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Ozone 5.
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eia vol.
Velocidade inó lia do vento em 24 horas 1m:8.

Estado do cio
1) 10, encobertes por cirro-cumulus e cumu-

10-nimbos, vento 5 20',2.
2) 0,8 encobrrtos por cirro-cumulus e

cumulo-nimbos, vento nullo.
• 0,1; encobertos por eirrus, virro-cuinitlus
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4 » 1	 •	 •	 tarde.. 7 )5.55 23.1 17.51. 78 8
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Thermometro desabrigado ao meio dia: eu-
imerecido 49,0, prateado 31.0.

Temperatura maxima
Temperatura mininsa 19,0.
Evaporação 2.0.
Ozone 5.
Velocidade média do vento em 2•1 heras 2'ne4,

Estado do ao

1) 0,4 encobertos por cingis e cumulus.
vento SE 2',i.

2) 0,4 encobertos por cirruS o cumnlus
vento W 1.0.3.

3)0,6 encoli:setos por eirrus, eirro-cumult14
e nevoriro. vento NN :0,1.	 •

4) 0,2 encobertos por ci r r e oirr:-cumulus,
vento S

Santa Casa da Itliseirleordia
-O movimento do hospital da Santa Casa. da
Misericordia, dos hospicios de Neset Senhora
da San*, de S. João Baptista, de No4so. Se-
nhora do Soccorro e de NOs3a Sculitea tias
Dores, em Cascaduro., foi, no dia 4 do maio
de 1893, o seguinte :

	

Nas.	 .Est. Total.

Existiam 	  741 713 1.457
Entraram 	 	 7..5	 37
S:tlairara 	 	 17	 13	 3n
Falloceram 	 	 8	 s1:1
Existem 	 	 744 7:32 1.476

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios pnblieos foi, no mesmo dia, do 455
consultantes, para os quaes so altiaram 626
receitas.

Fizeram-se 23 extracções de dentes.

Eco dia 5:

	

Na,'.	 F: •
Extotiam 	  741 73> 1.476
Entraram 	 	 23 25	 48
Sahirom 	 	 15	 19	 31
Falleceram	 	 O	 '3	 :3
Existem 	  75? 735 1.487

O movimento da sala 110 b coa  o. dn: cola-
sultorios publicos foi, no ie:s.mmo d t a* . de 251
eonsultantes, rara os Te es t: avia,ram 312
receitas.

Fizeram-se 10 extraceão do donteo.•

Obitaario- Sepultarita-se 10 dia 22
de Abril, as seguiott s pessoas fall oc:das de

Alfimção palustre -mi brazileir.lik.ui•
de Antoni é:Marfim: namos, 4e dias. tialleeldo
á rua Visconde do Imanna n. 97.

Catarrho stilrovante- a brazileira Ange-
lina, filha de Dri gida Maria da il'onot.i . io. uni
mez, falleeida á rua Miguel de Frias ti. 44.

Convulsões- o brazileirA Estriile3. 1111ho do
José Manoel t l.e Mattos, 16 titews. thIlrrido
rua General Gueião n. 7; Ignoz iii In. de Re-
nedieta Maria da Ganeeiça . ), O mem
eida á rua Mattot1r.,s ,4• •) n. 15. TaIal,

Cachoxia,- o fitiniineir,:e .lm má Aii tottm N nm-
toiro, 52 annmis, casads), falleeidéé L lua An-
drade Bastos n. 17.

Delirium-o partnenez Man:Aol
do3 Slot	 41 almas, saltei-a, faltei-oh á
rua mim senad m ér Euzebh :h jos.

Diarrhea - o feam .ez	 112,110y30, 23
aflitos s	 , fadocid m ti é liii pie m da,
Sande.

Endeeardite - o 111, 11101111momin Cy pltiano
Jost'; do Maria., •21 meios, s.4teiro, edita:110 lia
Salda casa.

Entero-eeli to- a dum i nonse Vi rgi ia. :ilha
de Jeronyino Pereira de Aguiar, falleeido
rua Meditei.

Febre typho	 brazi	 E'rite.fb) Cat.cia
21 amuos, 5'! oiron.t Sa:mta.

Ferimento contuso-o portnguez AI ido
José Fernandes, 20 tomos, solteiro, 1ali...4.W°
á rua do Conde d'Eu n. 153.

Febre 0111:11'011 :1-0	 Jar.,110 1.1410,
6:"N 0,1110,:t,	 1.1110,•i410	 mima 	 r.la iLa lm-
zmttale. n. m	 ;	 a ) 1) : 11 . 1 , 1g11( . 1, D(11111r1:. t 1 .; Istsó
.ntve,.	 ani;:é ;,	 f.élleride asa 11.spi:a1
de S. Seloistiit,,.

	

Itespanird	 Gon-
çalves, 26 ;miaus, s. d.t..:iteé, 1:111m.cid
c io da Sande.

lIemorrlia ..tla cerebral-o brai.iii s iro Joa-
quim C. 41 .. , anuo:, I m.11ooimlo no
1h éspital Gemitral mim Exd.oi:•).

;mu, do
José Denio ::diveira.	 ao %.	 01-

	

eni S. Citi •kiovi'io n.	 .\	 fi-
lho de, Atilo:fio, I Ia Silva. Ma : 3. 11
eido tia rua .\-stim1.;a0 ii. 2am	 Pe1v,a,
de	 (10 .\ ranjo i;:11,...;,10
rua de sanei Chi . ismo	 To:al,

i)oeunionia-o ; ortil g ooi. Jose .\16. m mliii 011
Silva G1lillta1'ã k.4, 13 ea.z.3.10, no,.;do
no Hospital da, Gool t mama; ia 11r../il, iro Silvitto
.10:40	 falleitido mio liiaa1 ala Sande.
Total, 2.

Poritonite.-a braMeirit 	 seraphino.
23 dias,filha, de 3 '1'.111111.11 1 :i laçai
na rua do Ihrão do S. Felix ia. 105.

Quoimalmiras-o. brazileira C:audio:1 Maria
da Cmmeeição, 21 ali:vs.:3, saw,
Casa..

Sarainp3- • partneal...z Vit.; . 0, !Mil de Ma-
nia:1 (areio. 2 1 2 ai tu m, l'allveid )11. vita l'ru-
gtiay ri. 6.

Senelida:10- . ) u tienge n! . mi é .1 o eolo,
76 anu aJ, s•alteire. 	 •11, s . i! ,•: 1 casa..

5v mie Te earilia••:1-nin	 ti)

5 . 11.1• Iro. r • Ileeid • na esa ....• mi • (..);.•,•0•,:á

Slit ice it	 - mia irim i-itez 1 . 1 1),•;,.1 1' metei a
Lopes, (m) asno 	 11;:t mia
Imnp.e .a t rim'. ia. 107.

Tdbereula z.. polia ....1.go
Nla 11,.el dos Sate., 21 ::.:rm: s, f.: I Ie.-A . mi rua
Cruguay o. 19 .. Amo mii . I S •;:e .„., 1 ,,en i , t i do
Or,or:, 3 ano	 f:111....i:1• n iam	 i! •••oiot • da
Sande; m/ 1111111I11 0 .:'1 1 . / 1.11 , 1 .) 1 ,:l.illial i le :S 41/0,
60 ano sg , r: .g ideal ommi	 ; e. 1.

	

 Maria d . ,	 fal-
te...na. á livivir is .1•.;iallonilii 37.

Tttlierettl li et	 Adal-
berto l'atilu •lo xne :e 1 . a, 1'3 1 10..i.!

11ratte:ti(e-as
do .1ntoitia	 te •i.1.,11:e. e ra.!.
leebla no	 d	 It. 12;
filha 11.0 11.111A .1!.1`1.) 1'11111 .1 1 1. 1 . 1, I()
dente e 1:illeeis:a a rua dá S. u Li n. 13.

pa1.11.:,1re-) P .r lignez
Jest5	 Vali)	 ;!	 e,
silente e folle„. imia	 ima. da 13::: Meei • 11.

Dysenteria- a quInitteese tittdbeent• •. 17
ann és, residente e fillecida aia ;les:pie:o de
Alienados.

°astro enterite agu	 llomilion o V., l -
demiro, filiem tio 11 ira'	 .nica lz • k.j,•,) , 1
a,m.), ',C.:ideai.° e ralleeido	 riu., l is, silvas
n. :1,

I'neittnoni.1	 Ilonti:•en ••• . 1. im • l'ab ., • 1 d ,;
Sant..• .;, 11 aano,., re,idento o i'm no 	 ! a rea
do Planei: . o. -;:t.

Septioesini•i- a. 11:nitireit.:e
liírÁt G ,rue:i, re • i•leaw e 1111(1 ..11:i á iam aça. (Ia
Rep111)11Ci4 o. 41.

Tetaeo-. j»;.!.:ignoz 11e ,/ .p.trif ¡tio
Oliveira, 28 m m ittrw. re • i . b . nte e filia
di m n C:ICrat ( . a.1 • 1well e. 1 Ui.

Tubeeettb•-e palat,••••• e-- a p rr ligue/a Ire-
lona 1:1".1.. ira, SS anil 	 e e 1'..11e,,i4la
à rua da,	 ca mi. 41.

	

.li'a	 li driemme.:
xeire, regi :0:1. ( 1 á eu 1. d.	 GPI:C:A	 Iliuk e
n.	 ; matitro, filho de .‘r Immo. do son....a. rm . :1-
deete ia rea	 Livi .omomit a 1.	 •':i r.,
:dee	P:. i a, do 5 :lb •, ca•
á, lua Cai • do.:a Jiiimi.mr, o. 6.	 3.

No nuni('r,) . 1:é	 11 ..4 . 1):11mad	 ( . 4;:i• n i.u.!;i1-
(14 16	 Mli;e:ltts. e'.1,1? •;•	itv•-••111
graus.
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E no dia 23

Anemia geral—a italiana Seraphina Mar-
cos, 69 annos, &Recicla DO Asylo de Mendi-
cidade.

Anthrepsia — o fiuminenso Augusto, ilibo
de João Cancha°, 1 anno, re:idente e &Baldo
á rua Dr. Joaquim Silva.

13ronehi te— Quintiliano, filho de Margarida
da Silva, residente e fallecida á rua de Santo

Caehecia palustre — Olga, filha de José B.
Gomes da Costa, residente fallecida á rua
Victor Meirelles n. 18.

Cirrhose atrophica —Maria, filha, de Chris-
torão F. de Saraiva, 5 anuo, —Portu ral-
residente e fallecida á rua Duque de Caxias
n. 24.

Diarrhéa chronim — o fluminense Lau-
riam) N. da Silva, 106 atines, res'dente e
fallecido á rua do alaatoso n. 60.

Ectonaaortica—o americano Charles Stuart
faBecido no Hospital da Gambc;a.

nntero-colite — Oswaldo, filho de Miguel
F. Monte Junior, 6 anno.s, reddente e &Weide
á rua General Severiana.

Epilepsia—a fluminense Maria das Dóres,
residente á rua S. Luiz Gonzaga n. 38 o fal-
lecida na Santa Casa.

Febre amarella— os portuguezes Vicente
Lopes, 25 anus, Maria dos Santos,•41 annos,
Antonio José do Oliveira, 32 coamos, lállecidos
no Hospital de S. Sebastião ; Litiza Machado,
residente e fallecida, á rua dos Ourives n.145
o hespanhol Ra,phael T. Vilatta, 19 annos,
resides] to e fallecido á rua do Riachuelo n.195.
Total; 5.

Febre palustre —Arminda, filha de , José
Almeida Paschoal, 5 MozCs, residente o &Re-
cicla 11 rua do Visconde do Sapucally n. 215.

'Febre perniciosa—o ficuninense Mathous,
filha de José Machado Nunes, 17 mezes, resi-
dente á rua de Santo Christo n. 115.

Febre remitento typhoyde—o hespanhol,
José C. Alfaia, 26 rumos, residente á rua da
Miseric traia to. 62.

Feta—um, filho da Maria Thereza, FO3I-

(lemo á rua de S. Christavãa n. 80.
Gastro-enterite—o fluminense Jsé, filho de

Francisco Machado Dias, 21 dias, residente 5,
rua dos invadidos n. 125.

Infecção palustre—o hespanhol Antonio,
26 ann ts, fallecido no hospital da Gamboa.

Lesa) cardiaca—o portuguez Antonia Ri-
beiro dos Santos, 50 atinas, residente à rua
da Alfandega n. 281.

Lesão organica di caraeã'o7—a brazileira
Claudina Maria, 55 amos, residente no beceo
dos Afilit-s n. 8.

Marasmo senil—a africana Thereza Hos piei°
africana Maria da Conceição, 110 almas, rua
de S. Christavão n. 122 ; Josephina 60 annos,
Asylo S. Maria .

Pneu munia—o fluinine.nse Eenedieta M.
Conceição, 30 amos, rua do Matto Grasso
a. 15.

Pericardite — o brazileiro João Uno da
Costa, 3:1 armes, rua Visconde de Rima 247.

Syneope-card jaca — o fluminense /zabel
Costa 24 annus, rua Paula Mattos 67.

Sarampo—o partuguez Bento, filha do Ma-
xim° Simões Cardozo, 1 anuo, escada alta
(Larangeiras); a portugneza Leopoldina, filha
de Francisco Bernardo, 10 mezes, Santa Casa.

Tuberculose pulmonar — a fluminense Ca-
rolina E. Machado, 27 almas rua da Alfitndega
n. 79 ; a maranhense Maria Francisca de
Jesus, 43 annos,residente á rua da Harmonia
n. 23.

Trimus—a fluminense Helena, filha de Ma-
noel José Marques, 6 dias, residente á rua de
S. Jorge n. 43.

Typho icteroide— a portugueza Joaquina
Pereira de Carvalho, 32 annos, residente à
rua do Barão de S. Felix.

Feto—Um, _filho de José Octaviano Passos.

EDITJUS E AVISOS
11."(19 yteelanden

EXERCICIO DA DIRUOTIIECA

De ordem do Sr. Dr. director da e scala, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que cantiga aberta, em todos os dias uteis
á frequencia de leitores, a bibliatheca desta
escola, sendo: durante o dia, das 10 horas
da manhã ás 2 da tarde, o durante a noite,
das 7 ás 10 horas.

A entrada, como sempre, se fará pela
porta do lado do Theatro do S. Pedro de Al-
cantara.

Secretaria da Escola Polytechnica, O de
maio de 1893.-0 secretario, Augusto Saiu).-
nino da Silva Diuiz.

--
Insipe,ctoria Geral de

Ilvglene
Achando-se assentada, ha mais do seis

meze.s, o ramal de esgoto do predio n 161
da rua do Conde da Bomfun, o não tendo o
proprie.tario, aliás noite residente. resolvido
até bine indicar aos ()repostos da comp

Ri9 de, Ltnc:ro Citg 1 aprove we. tS, OS

logaref.; em que devem ser assentadas as
necessarias bacias, fica o mesma proprie-
tário intimado para., no prazo do eit ) dias,
fazer a respectiva indicação, ficando, em
caso contrario, sujeito ás penalidades da M.

Inspectoria Geral de Ilygiene, 4 do maio
maio do 1E93.-0 secretario, Dr. Frelerico
Prdes.

4Caixa de Amor! iasção
Por esta repartição se faz patine° que, ten-

do-se extraviado apolices gemes da divida
publica, sendo: de Antonio Gon:alves dos San-
tos, 2' — 25 d ) valor de 1:000t's cada uma,
sob as. 292.537 a 292 561 emittidos em 1879
de Luiz Gonçalves Guimarães, 1^-48 de igual
valor, sob as. 4185 emittidos eia 1831, i 5.481
a 15.501 em 1851, 62.923 a 62.925 em 1863,
67.922 60. 1 .'82 em 1861, 92.035 em 1866, 111.304
em 1868, 161.639 163.002 a 163.004 em 1869,
173 . 953 —178.953 —178.931— 202.687-204.851
216.980 a 216.982 em 1870.272.392 a272.394 em
1877, 16.124,17.260 em 1811,31.139 -31.140 em
1844, 31.971 em 1846, 42.425, 42.426 —43.567
em 1851, de Severiano Rodrigues Martins
caucionadas ao Banco do Commercio, 2 de
igual valor sob ns. 237.713-237.714 emittidas
em 1871, va.e ser solicitada a expedição de
novos titulos si dentro de 15 dias não houver
rce'am ,ção eia contrario

Caixa da Amortis ação, Rio do Janeiro, 5 de
maio de 1893.—M. A. Gol vao	 (.

Intendeneia da Guerra
O conselho de compras desta repartição re-

cobe propastas, no dia 9 do corrente, até ás
12 horas da manhã, para a compra dos arti-
gos abaixo especificados:

A saber.
Para os alunuos da escola Iniutar

1.280,m do flanela azul ferrete, para blu-
sas o calças.

200,m de alpaca de seda, para forros de
blusas.

600,m de metim côr do canna, sarjado,
para forros.

I50, m de motim preto, para bolsos.
280," de entretela de linho para blusas e

calças.
28," do velludo preto para "creias.
66 colchões de crina vegetal, com capas

de algodão riscado trançado, tendo
1 m,85 de comprimento, O n2 ,85 de lar-
gura o "85 altura.

60 travesseiros com o mesmo enchimento
o capas de igual fazenda dos colchões
tendo 0%85 do comprimento.

500 pares de sapatos para tropa, cosido a
ponto ou parafuso, do as. 37 a 42
iguaes ao typo.

70 camas de ferro iguaes ao typo.
4 requintas de dano, em mit?, com 13

chaves e sa,ccos.
2 clarinetas idem, idem.
3 contraltos em sib e dó.
8 altos ou sax-trompa, em mib e ra.
3 trombones, em sib, do campanula

para frente.
2 baixos bombardinos, a 4 pistons, eM

sib e dó,
2 opliecleides em dó, com 10 chaves,

modelo G.
2 contrabaixos a piston ou /leiloou con-

trabaixo.
2 bombos completos, de folha metallica,

apertados com parafusos.
2 pares de pratos turcos de 11 a 15 p01-

legadas de diametro.
2 triangulos de aço com ferrinho.

Os instrumento:do madeira devem ser le-
gitimos de Lefèvre e os do metal de Couesnon
& Co inp , success -ires Ga.utrot

Todos os artigos serão fornecidos de prom-
pto. à exe2pcão das camas de ferro, colchões,
travesseiros e sapatos que serão entregues no
menor prazo possivel.
• Os proponentes sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas de-
verão apresentar amostras dos artigos para
os quaes não existam typos o das fazendas
em toda a largura, assim como as que não
forem feitas de accordo com o art. 64 do re-
gulamento em vigor, escriptas com tinta
preta, em duplicata, com referencia a um só
artigo, o numero e marca das amostras, e fi-
nalmente de sujeitar-se o proponente á multa
de 5 "1„, no caso de recusar-se a assigna.r o
respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 2 de abril do 1893.— O se-
cretario, A. 13. da Costa Aguiar. 	 (•

TINTAS E DROGAS

O conselho do compras desta repartição
recebe propostas no dia 12 de corrente mez,
até ás 12 horas da manhã, para o forneci-
monto dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente aflito.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar oa respecti-
vos impressos na secretaria desta intenden-
cia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações, na . fôrma do regulamento
e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escripta.s com tinta preta sem
rasuras, o assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na occasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições
do art. 64 do dita regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração do
sujeitar-se à multa do 5 01„ no caso de re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 5 de maio do 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Co-ta Agui cr	 (.

--
Inspecção Geral das Obras

Ibublicas
VENDA. DE FERRO FUNDIDO EM TUBOS INUTILI-•

SADOS

O Sr. Dr. inspector geral desta repartição
manda fazer publico que recebem-se propos-
tas no dia 12 do corrente, á 1 hora da tarde,
para venda de 200 toneladas do ferro Ilindido,
em tubos inutilisados, existentes no deposito
da Penha (Fazenda Grande), sendo preferida a
proposta que mais vantagens offerecer para
os cofres publicas.

Antes da abertura das propostas, que terá
logar no (lia e hora acima indicados, os con-
currentes depositarão a quantia de 500$ na
agencia desta repartição para garantia da
assignatura, do respectivo contracto, incor-
rendo o proponente preferido na pena de
perda dessa caução si, dentro do prazo do

(.



Segunda-feira 8
	

DIA R.TO OVFTOT A t
	

Maio [18O3] S2(111431
••nn

cinco dias, a contar da data, da abertura das
propostas, não se apresentar para assignar o
(xintractfa

Nas mosmaa condições acima indicadas,
abre-se Landim concurrencia, 110 mesmo dia
e hora, para 200 toneladas do mesmo mate-
rial, existentes no deposito da Quinta do
Caji).

Todos os transportes correrã,o por conta do
comprador.

Os coneurrentos Mem dirigir-se á 3' di-
visão desta inspecção. á praça da Republica
n. 103, para obterem quaesquer esclareci-
mentos que desejarem.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 5 (10 maio do
1893.— F. J. da Iodweca !Paga, secretario.

Seeref ateio d4 Emtodo dos Ne-
goelos lha industrio, Vistvilo
e Obras l'uldIens

DIRECTORIA GERAI, DE VIAÇÃO

De ordem do Sr. ministso ila baluatra,via,-
ção e obras publicas, se faz publico que até á
1 hora da tarde de 22 de maio proaimo vin-
douro se receberão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo miuisterio, e nas
secretarias dos governadores dos estados do
Pará e Amazonas, para o contracto do ser-
viço de navegação dos rios abaixo especifica-
dos nos ditos estados, de conformidade com as
clausulas seguintes e em observam:ia tio n.
do art. 0' da lei n. 120 11, de 21 de novem-
bro de 1802.

O contractante obriga-se a manter. com re-
gularidade e ia :s termos do ~meto que ce-
lebrar, as seguintes linhas de navegação por
vapor:

▪ linha

Itolém a Manát is, tendo por escalas Bre-
ves, titt •up't. Porto do MU. Prainha, Santa-
rém, Obides, Vila Bela e Itaquatiara.

2' Unho
De Manáos a Muitos, com escalas por Ca-

dajás, Coary, Teiré, Fonte Boa. Toaantina,
S. Paulo, Tabatioga, Loreto, Oacniquina e
Pelsts.

• linha
De Belém a liayão, com escalas por Abaete,

Amapá e Camela.
.P linha

De I lelefil a Macapá, roi!' ewalas por Muana,
Boa Vista, Breves, Rio Macacos, Slapuá e
Anajaz.

5" /afaa
De Balem a Ilyntanalia. com escala por Ma-

nãos, NIanacapurü, Anama, lierury, Pari-
(elimina Ateuna, nuajaratuba, Boa Vista, Pi-
ranhas, luttuba, Jatuarana, Arimã,Tanarilia,
Jaliurú, Porto Alegre, Carajá, Salvação, Ca-
nutanià, Boa Esperança, hena Vista, Santo
Antonio, Vista Alegre, Labréa, Providencias,
Sapal ry e 11 y utana

6 . linha

De Belém a Santo Antoni o, com escalas por
Maná:	 CaiNutri, Boba, saoucaya, Tab,cal,
Santa isiaatas„bunii, Tres
Casas. Minão de S. Pedro, Ilunsiytá, allssaas,
S. FraneiJco, Cavalcanti, Jumary e Santo An-
fastio.

Manãoa a Santa Isabel, na Rio Ne,
gro, e. an esecalas p..m Tanapassa,:n, Airão,
Pedreiras, Carvoeiro, Barcelos, Oliveira e
TI. smaz.

Além obstas, o Ministerio da Industrio.,
Viação e Obras lililimas p dera esta beiewr,
de aev. It'dO rOf II O C. Mt ract LII te, outros esca-
las ou substituir as que ficam ineucionadas
pelas que melhor consultaram os interesses
da administração, cominareis, e industria lo-
cal, comtanto que, na primeira bypothese,
não haja augmento de deepeza para os cofres

publices. e na segunda, si o serviço for dimi-
nuido, deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.

§ 1.° Na primeira linha havorà duas via-
gens e nas outras uma viagem redonda por
mez.

§ 2.°Na época de estiagem (Rio Negro) o
serviço será feito do primeiro ps.i'se para cima,
em embarcações a vapor de pequeno calado,
attendendo-se á commodidade i1s passageiros
e rapidez na entrega da.s malassdo correio.

II

O eontractante apresentará para o serviço
vapores construidos segundo os Modelos mais
geralmente adoptados, melhores' materlaes a
com as dimensões correspondentes ás linhas a
que se destinarem, com cai tardado para
transportarem 200 toneladas de çargas, além
do combustivel neeessario para a viagem(
accommodações em beliches pay. GO passa-
geiros, marcha de 12 milhas p)si h :ra e o
calado fixado pelos fiscaes ila navegação sub-
venciorada,, conforme a linha oa tinhas a que
se destinar o vapor.

Fica entendido que em relação s linhas do
Madeira e Purés, vigora a clausula 0' de-
creto n. 3858 de 22 de junho de 1t367, ~m-
eado pelo decreto n. 4458 de 21 de janeiro
de 1870.

Os vapare,s serão nacionalisadis brazileiroa,
ficando isenta a sua aexplaição de qualquer
imposto por transrPrencia de propr'edade ou
matricula; gosarão do todas as isenções e
privilegies de paquetes e a respeito de suas
tripulações praticar-se-ha o mesmo que se
pratica com os navios de guerra aricionaos,
0 (1 110 os não isentará dos ragilamentos
ciaes e de alfandega.. t"Ias vapore navc ..,In mão
sob a bindoira nacional, e seus .
tes, o, pelo menos a teraa parto da,;tripolação
de cada um deles, serão trazileiros.

Os vapores deverão ter a basdo ui; sobresa-
lentes, aprestos, material, objecto4 de ser-
viços dos passageiros e numero dé
macbinistas, foguiatas e praças de equipagem
que forem lixados pelo inspector raspectivo.
Os vapores serão acceitos depois dos exames
feitos pelo fiscal da navegação o c5mmIssão
respectiva.

IV

No (raso do innavagabilidade aleum va-
por, será permittido ao contractanteJ median-
te prévia licença do governador do estado,
fretaroutro vapor nas condições exigidas, e,
quando assim não for passiva', nas 4f no mais
se lhes approximarem, para substitur provi-
soriamente anual°,

V
O governo poderá lançar mão dcavapares

do contractante para o serviço do Estado,
circumstancias imperiosas e imprevis'tas, Inc.
diante pOvio accordo quanto ao p: e'. crer
de fretamento, quer da compra, 11: .ando o
contractante &Afiando, aosCII ultimá

sub: dtuil-os pot (Adros nas edil:lições
exigidas no contracto dentro do parede de
20 metes,

A compra ou ftiotaniante nos cas.oa acima
previstos serão effectuadea mediante prévio
accordo sobre o respectivo praça. yos casos
de força maior, o governo poderá laii(nr mão
dos vaPoros , independente tio peévio aecordo,
sendo poateriorms ato regulada a iqemui-
anão.

seus paquetes, no pario,lo anterior, confbrin o
modelo fornecido pela Secretaria de Estado
dos Nego Aos da In:Ws:ria, Viação e Obras
Publicas.

VIII

A'a vistorias, a que pelo respectivo regula-
mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linhiaque será avisado cum 21 horas
de antecedencia.

IX

O contractante entrará afleantadamelle
para o Thesouro com a quantia de 3:000$ an-
:umes, sendo 2:400a's para o fiscal de Boléia o
1:200$ para o de Manãos.

X
Os vapores do contrastada transportarão

gratuitamente as malas do cor. cio e a carre-
spondencia sendo os respectivos com-
mandantes obrieedos a recebel-as nas (atações
competentes, passando os convenientes recibos,
e exigindo-os das agcna.s e das pessoas por
estas autorisadas.

As rapar; iÇôt 3 do correio dosarão tar sem-
pre promptas Os inalas da carrespon lenda,
tie modo que não seja retarda/Ia por sua alta
a sabida dos vaporea, e, quitado por soa falta
haja demora, solfrerão as mesmas repartições
a multa da clausula XIX, n.4.

XI
Os preços das passagens e fretes por conta

dos governos da Ciai) e dos estados terão 0
a!sitimento do 3 1 "1,, ::Obre os preços das ta-
Lanas .

XII

O coutracta ide eti'ign -5 ' o d.; e gratuita-
mente em cada viagam ' lis linhas que comi-
tractor transporte e comedorias:

la a um eillprejado do correio que f .r in-
cumbido de assupanhar s s inalas da corre-
spondencia

2", a um &lidai de descarga, ou guanla da
allandeas;

3", ao fisical da navegação, quando viajar
em serviço;

4", a um ou	 pratic,s do governo, que
forem encarregados de verificar os canaes.

X111
O co:itractanta ohrIgaac a propor( r

pata-agem em cada viagem com o a:mil:ponto
de 50 "1,, sobre as respectivas tabelas a 20
praças de pret ou de policia, bem como a
igual numero de colonos unaionaas ou inani.
geantx.s iat.roduaidos peki governos federai
o 0,tik,10111, 011 em virtude de contnictos por
estes cel.:brados.

O (-mama:ale é obrigado a transportar,
gral uitamento:

1-, os lmmthiein's pc:tencentes aos corr-s ge-
raes, estadoaes ou municilues. Os caititu::
dantes dos paquete z, ou (4fflehies de sua con-
fiança remeberão e entregarão Os pnei.tes
din . :eirús, passando e xigindo quitação 11::
00111p401MS reparthoies, Ilã O $f , ntio, entro-
tan:o, dirimidos a veritic:,r as im:pirtaneizis.
A responsabilidade dos eofflinao,:a gjts ce.3.:1rA,

desde (11I . t tlá Ot •CitSiá0 da (1KPC:a SC revo-
Illtetli, :1k:intuem-se intactos os selLs appostos
semn nenhum sigma de violação.

2". Os Oiti( 'CIOS i'VOIntic I( is á Seerdá 	 11'4
lialustela, Viação e O: mas Publicas e ao Mosco
Nacional;

3., os objectoa destinados as exp,aaçr.es ofii-
ciana 011 ZatXtliatta •n psIo governo;

4., as samentes e :nadas .h: alantas dc
nadas aos jardins ou agida:hen/lento( Pu.
blsoe;

5-, duas teia:balas de cargas pe?t,neentes
aos governos kleral e estad oa es, não jia:111.1).10
os objectos mencionados nos paragraphos ans
tenores.

VI
De trea em tres annos proceder-so-ha á re-

visão dita tabelas de fretes e passas:1ns, de
accordo cura as panca contraetantes. !

Vil
O contractante apresentará no fim d'e cada

trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
do passageiros e cargas - transportadim em
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XV
As estações fiscaes expedirão os despachos

necessarios para se proceder ao embarque
das encommendas transportadas, com prefe-
rencia a qualquer outro navio e sem embargo
de ser domingo ou dia feriado.

XVI
O contractante organisará e apresentará á

approvação do governo as tabellas dos preços
das passagens e fretes, dias de sabida, demora
nos portos, prazo de viagens, devendo as che-
gadas a Manáos coincidir com as sabidas dos
vapores das linhas superiores.

XVII

Poderá o contractante ter na Capital Fe-
deral um representante ou agente seu, com os
poderes necessariospa.ra amiga,vel ou judicial-
mente tratar de todas as questões que se susci-
tarem entre o governo o o mesmo contra-
ctante, ou entre este e terceiros residentes na
Republica, ficando entendido que todas sorão
tratadas e resolvidas no Brazil.

XVIII

No caso de desaccordo entre o governo e
a companhia sobre a intelligencia das clau-
sulas do respectivo contracto, as questões
serão decididas em ultima instancia e sem
mais recurso, pelo Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas.

XIX

Pela inobservancia das clausulas do pre-
sente contracto, si não for provada causa do
força maior, o contractante ficará sujeito ás
seguintes multas :

l a , de 2:0003 por mez ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

21 , da quantia igual á importancia, da sub-
venção que teria de receber si deixar de fazer
alguma das viagens do contracto, que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
de troa mezes ;

31 , de 1:000$ a 2:000$ si a viagem come-
çaria, não for concluida, caso que não terá di-
reito á subvenção. Si a viagem for interrom-
pida por motivo de força maior, nem a multa
lhe será impw.ta nem deixará de receber a
subvenção correspondente ao numero de mi-
lhas navegadas, que será calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem e o logar
em que se tiver dado o impedimento ;

4a , de 100$ a 330$ por prazo de 12 horas
que exceder á hora fixada para a sabida do
paquete dos portos iniciaes e dos das respe-
ctivas esnlas.

Este prazo srrà, contido semente quando a
demora for maior de tres horas.

52 , de l00 a 20)3 por dia de demora na
chegada ao; pr,queies ;

C a, de 200$ a 400$ peli demora na entrega
das malas postaes ou p310 tau mão &condi-
cioLamento ;

'7 a , de 300$ a 500$pela. infracção ou inobser-
vanda do contracto para a qual não haja
multa especificada.

XX

O contracta,nta obriga-se a não commerciar
po? ,tua c nta n msrcados comprehendidcs
nas 1:nhas de na sregnio de que se incambir.
Esta prohibiçio não se estenderá ás trans-
acções part:cularas dos accionistas.

XXI

O pagamento das subvenções effectuar-se-ha
no Thesouro Federal, depois de concluida a
viagem, á vista do tequerimento do contra-
ctante, recib ) de malas do correio e infor-
mações compotentes.

XXII

Qnaesquer subvenções e favores concedidos
pelos governos dos estados do Pará e Ama-
zonas, em relação aos serviços contractados
se tornarão atractivos sem prejuizo das sub-
venções e favores a que o contractante tiver
direito, em virtude de acto do governo fe-
deral.

XXIII
O contractante depositará, antes da assi-

gnatura do contracto, a caução de 20:0003,
em moeda corrente ou em apoliees da divida
publica, que garanta a execução do contra-
cto.

XXIV
O proponente depositará no Thesouro, na

Capital Federal ou nas estações fiscaes com-
petentes dos estados do Pará o Amazonas a
somma de 5:0003 para garantir a assigna-
tura do contracto, devendo acompanhar a
sua proposta o conhecimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para o Thesouro, si no
prazo de 10 dias, a contar da escolha feita
pelo governo,nã,o tiver assignado o respectivo
termo na Secretaria dos Negocios da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas.

XXV
O contracto vigorará pelo prazo do 10 an-

nos. a contar de sua celebração.
Directoria Geral de Viação, 21 do março do

1893.— Joaquim M. Machado de Assis, dire-
ctor-geral.

--
De ordem da Sr. ministro da industria,

viação e obras publicas se declara que, por
conveniencia do commercio e do publico,
ficam alteradas a escala da 4a linha de nave-
gação constante do edital de 21 de março
findo, chamando concurrentes para o contra-
cto do serviço de navegação dos rios Ama-
zonas e outros nos estados do Pará e Ama-
zonas, devendo ser os que se seguem os pon-
tos da referida escala:

«Quarta linha. Da Belém a Macapá, com
escalas por aluaná, B a Vista, Breves, Rio
Macacos, alapuá e Anajaz.»

Directoria Geral de Viação, 25 de abril de
1893. —Joaquim M. Machado de Assis, dire-
ctor-geral.

DIRECTORIA GERAL DE VIAÇÃO

De ordem do Sr. Ministro da. Industria,
Viação e Obras Publicas se faz publico que,
ató á 1 hora da tarde de 22 de maio proximo
vindouro, se receberão propostas na dire-
ctoria Geral do Via,;ão do mesmo ministerio
p Lra o contracto do serviço do reboque nas
barris de Itajahy e Laguna, no estado de
Santa Catbarina, do conformidade com as
clausulas que se ceguem:

la

contractante ou empreza, que se or-
ganisar para o serviço de reboques nas barras
de Itajahy o Laguna, obriga se a fazer o ser-
viço de reboques sem interrupção nos pontos
indicados.

21
Os reboques serão prestados a todas ás em-

barcações que o solicitarem, sem prejuizo do
pagamento da taxa de praticagom a qual
será calculada conforme dispõe o . regula-
mento da mesma praticagem, como se navio
rebocado fosse de vapor.

•

4.
'TA taxa de reboque ce-á de 400 réis por
tonelada 'intrica, tanto na sabida como na
entrada.

No caso de guerra, sedição ou outro mo-
tivo de força maior poderá o governo lançar
mão dos vapores, pagando posteriormente a
indemnisação que for ajustada.

O contractute obrigar-se-ha a fazer o ser-
viço effectivo nas barras de Itajally e Laguna
por meio de rebocadores, devendo o da La-
guna ser de força do 40 cavalos e o de
Itajally de 30.

73
Só por motivo de força maior poderá ser

interrompido o serviço de reboque e si a in-
terrupção exceder a seis mezes caducará o
presente emitindo.

8a

Os navios serão nacionalisados brazileiros
e isentos de quaesquer direitos de transfe-
rencia, propriedade e matricula.

9'

Os vapores serão vistoriados de seis em
seis mezes.

1 03

O contractante remetterá semestralmente
ao governo por intermedio do fiscal informa-
ções estatisticas sobro o serviço a seu cargo.

I la

O governo auxiliará o serviço com a sub-
venção mais vantajosa ao Estado, segundo
concurrencia, paga em prestações mensaes
vencidas, mediante attestado do fiscal que
será o capitão do porto do estado respectivo.

Da subvenção mensal deduzir-se-ha para
pagamento da gratificação do serviço, bem
como as multas em que incorrer.

l2a

O contracta.nte incorrerá nas multas de
100$ a 1:000$ conforme a gravidade do caso
quanto ás faltas que £ommettar no desempe-
nho do presente contracto.

As multas serão impostas pelo fiscal com
recurso para o alinisterio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

132
No caso de desaccordo entre o governo e a

companhia sobre a intelligencia das clausulas
do respectivo contracto, as questões serão
decididas em ultima instancia e sem mais
recurso, pelo Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

14'
O presente contracto vigorará pelo prazo

que mais convenha ao governo e segundo a
concurrencia ; e será contado do dia em que
começar o serviço.

Directoria Geral de Viação, 29 de março do
I893. —Joaquim Maria Machado de Assis, di-
rector-geral.

Directoria Geral de Viação

De ordem do Sr. ministro da industria, via-
ção e obras publicas se faz publico que até á
1 hora da tarde de 2 de junho proximo vin-
douro, receber-se-hão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerio para o
contracto do serviço de reboque nos portos de
Itapemerim e Benovente, no estado do Espirito
Santo, de conformidade cora as clausulas que
se seguem:

O contractante ou empreza que se orga.ni-
sar para o serviço de reboques nas barras de
Itapemerim e Benevente obrigar-se-ha a fazer

3.
As embarcações que solicitarem reboque e

não se utilisarem dello serão obrigadas ao
pagamento da taxa de tonelagem.
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o serviço sein i!iterruãa 1O imites
Ca 4108.

Os reboques serão prestados a toda embar-
cação de vela ou a vapor que os solicitarem.

II/

As embarcae6es que solicitarem reboque e
não se utilisarem, serão obrigadas ao paga-
mento da taxa do tonelagem.

IV

A taxa do reboque será do 500 róis por to-
nelada metrica,, tanto na sabida como na en-
trada.

V
No caso de guerra, sedição ou outro motivo
ewça maior, poderá o governo lançar Mãe

dos vapores, pagando posteriormente a in-
demnisação que for ajustada.

VI
O eontractante obriga-se a fazer o serviço

effectivo nas barras de Benevente e Itapema-
11111 por meio d i t lanchas ou pequenos vapores
da força de 40 cavalos no maximo.

VII

por motivo de força maior poderá ser in-
terrompido o serviço de reboque. e, si a inter-
rupçlo exceder a seis mezes, caducará o pre-
sente contracto.

A subvenção sómente será devida pela ef-
fectividade do serviço do r. toque.

VIII
O contractante obrigar-se-lia ao transporte

gratuito das malas pelo meio mais rapido e
seguro para as cidades de Itapoinerim, An-
chieta e Cachoeiro.

A em preza tlirá ta mbem gratuitamente nos
dons portos o sorviço de desembarque de im-
migrantes introduzillos pelos governes federal
ou estadual e suas respectivas bagagens.

Ix

03 navios serão na,cionalisados brazileiros
1uto. tin quaesquer direitos do transferencia,
propriodati • e matricula.

X
Os vapores serão vistoriados de Seis em

seis mezes.
XI

O contractanto remetterit semestralmente
ao governo, por intermedio do IISCA, illíbl'-
ina•:44; de estatisticas sobre o serviço a seu
cargo.

XII
O governo auxiliarã o centractante com

a subvençio animal mais vantajosa ao
Eido, paga em prestaçlies men-eles ven-
cidas, mediante atestado do fiscal, que
será o capitão do porto do respectivo
estado.

XIII
Da subvenção mensal deduzir-se-lia 50$

pai.a pagamento da gratificação do fiscal
5„rvis:, ), bem emuo das multas em que

ineorrer.
XIV

O contracta 11 incorrerá nas multas de
100$ a 1 :01(.e. coldenne a gravidade do caso

faltm que commetter no desempenho do
presente contracto.

A$ MUI! ag 8(950 baptistas pelo fiscal com
recites.) para o Mi nisterio da Industria, Viação
e obras Publicas.

XV
No easo do desaccordo entre o gaverno

O a companhia sobre a intiligencia das

da 11`141: 1 ' , 	 V**1

serão decididas e ia II 1[11:,a jr,.;:,;,:le.a e sem
mais rcinir:,ii
via(f.0 e Obras Publicas.

XVI
O presente contracto vigo.mrá pelo prazo

que se convencionar segundo a coneurreneia,
o Será, contado do dia em que der co.neçu
Serviço.

Directoria Geral de Viaeã ), :Ide alai]
1893.-Jonquila M.Maele•tdo ae Assis, director
geral.

/Prerelli tara ao intÉ,41.1,:et

DIRECTiIRIA DA AFEI.I';Xo

De ordem do Dr. prefeito th Maneio Fe-
deral, previne-se 5.*) SN. comfaerciantes da
fregnezia de Sant:Anna que o prazu para a
af,nição, revista d ,s pesos. ir:idiotas e inlan-
ças da dita freguezia triflipiur a ., dia 1 de
maio e terminará no dia 31 ti , . momio
inctn.rendo na muita da respee'..iva postura
aqueles que deixarem de se apresou ir no
referido prazo.

Direetoáa da Aferiçãii, I de Maio de 18a3.
- O directer, Antonio Trovão.

Friuguiezisit de nalli 1'MM
O fiscal abaixo wsignado t ranserove o et i tal

de 13 de mar.;o do 18'18, que 41;z
&krt. 1." O transito de vellieWes puxados

por attimaes, exceitt melte> os ei.rros das cam-
panhas de carris de ftwre. (ir-se--irt pela rua
do Visconde de h,aümma sUmen te !e. •li ree. da
praça da Aeclamação para a rua de Miguel
de Frias, e pela rua do Senador 'Enzeltio
direcção da ilaate et) lienif'aerke pára a przt.,:a.
da Acelamação.

Art. 2." Os infractores incorre0o na. multa
de lf

Fiseallieleão da freguezia. de Sant'Auna.-
Rio, 22 de abril do 1803.- O fiscal, J. 8.
Pereira Ramos.

O	 abaixo assignado transcreve as se-
guintes posturas

titulo 3", seeção 2. Ningnem poderá
transitar, nem ineemo esdar parado, com
carga por cima dos paeias ds ruas; a

EL que a infringir iierit posta 1 .411 enst,,
até ao Pagamento da multa de 4. e. não
t.nitio com, que pagar, S. as dias do
cuida.»

E o edital de 18 do novembro de 1869, que
diz :

g.1. 'litiguem é permittido ouviu IP fera dos
mijadouros, sob pena do pagar uma multa tte
10000.»

Fiscalisação tia fre;:nezia. do Sant:Arma_
Rio, 22 de abril de 1893.- O fiscal, J. 8.
Pereira Ramos,
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EDITAES

Tribunal Chi! '4`:111'ilillad

CAMARA COM M ERCI
•

De notifica:4o 51-54 n eri'oilistrts da Companhia
earrTo Vegete:1, ',Ind...., •1e<e,À1 ,03. par„,

elenteo <lu prer.....o de dm	 epee ce n reerei da
primeird peoeliem:eid eleNt. ,„ S•1.U/oCe e 'reest «3
rcs.neetie,03 eAfr,.4 1.t.s. tine derem, e(•;.,..
de,,tes eis sereis (:cel; ,3, s . d.( as penar (7« lei

O Dr. Caet tul Pinto de Miranda, Monte-
negro„ juiz da Camara C tnunere;11 ti Tri-
bunal Civil e Criminal da ( 	 tal 1:( deralete.

Faz saber aos que o presente edeal ve.em
que, pw parte da Companhia Carvil Ç'eg.,e!al.
e em virtude do distribub:ão do e4gezt 'beim
presidente desta cantara eeinnierciel: foi-lhe
apresentad:i a do te tr se;znitite:-
Illin. e Exm. Sr. conselheiro presi Usine da
Camara O anmereial - A Compan!iia Cat.-

.1	 .	 ti; ••

	

•;.-.	 •	 .	 ;;
(pie	 .1	 a	 11.•1..	 ia.	 ;..1: . ,i	 I
1'(')l asas Mit . *	 uni ai
serem vendidas as aeç.os eiii 'vilã

att.: demais torilvés 110 direi t t5. E
assim requerendo. esoera def . riirrii : o. Rio,
11 de abril de 181)3. - O adv..,;-1 los

- F.:aa va diividaineilie selada.
Despacho .10 liv.	 1Z io, 19 do
abril de 1893. -8:1-0 .1bi	 S:11.!.0 o (111(4
bti prafal'illt) t i r,ZtiiiitP deg l) 11110.D i ••• ri ! ll ;41*
•iOtifi l lite-Se. Rio, -.2o de abril do 1593.-tr n-
teae 1)isiribuição. Kr,triltn : da a Dontin-
:tate .: a 22 de abril (1.5 1593.- J.
A li;ta a que se refere a peti,:iie e tio ti . )1.
seguinte: Relação die, 	 11;1 volopi.(11 ,1.1, var t.ão Vegetal. (Ui('. nin	 Oào reitli -a-
ram todas as entradas. Dr.	 mliii t t 7:11.tich.o
Itezerra Ct valeatiti	 t55o

(;:0011„:; E inardo Ferreira d . . Faria
(falleei51,5). ,50 acç ni,s.s

'
 Iti	 Noite	 1). Ebtl-

vina S. •10 Faria, :50 , 10 0/. , ri00„;
Vise.)ntle tio Arcosello (:alleeid,t), .193 ae,;,-„s.
10 I,. 4:93(5.-:: João Drummond Junior,
10 aeções. 20 "I„. 209lon. Rio (1
1.0, 13 do abril de 1593. - (',
guarda livros. Estava devidamente iselaila.
eem o seguinte raronbo- 	 Girvão
Vegetal . Rua d	 . 1 'et1 re n. h1 li. 	 do
1 1 110 são notijicatlos 05 8n.•;011i-l.:Ig
des,liptos, para sciericia de (fite, tb . n I 5 .0 tioprazo de 111 11 mitz, que correrá da
publicação deste edital. são o'n• Hielo .; a.
satisfa:.:er	 l, Companhia	 Vegetal
as entradas de stiai., 	 11110

Vi •>1.()	 1.prom fojio	 te,.3.-
&Ião	 i•ba	 rt.:la,
serem a=4 aeçoes voa	 ein pli'.!ie.5 leilão
pelo preço da eotat:ii t li (ti'. a- s iiit t de-io, por
em i ta (`	 ra	 ;mento
fie t:eti5 1.1 4. 1 I i!.. 5 ;1 1100 ;:t1	 CW11)11111,3	 I):).
Ilend.t estn...a.--; não f, •iasiti cila,: vendida»: i" tefal , :t • li' eoili pralor.de . da ri . 1-8 1,;5 ri ida -. 1 lido
ro termos da petição	 ran	 a lk

V4!Ciitse.	 e.neitar	 (...1(5 e
igual te ' 'e. que : .;erão publi-

catitts por dez vezes ti.5	 d e .1..en:(1
(ie) rooime .reid.roilla., elo eiroxii•,.::10 	 a
pit:d .	 ela c.. ela 1E1.1111in Stl Mel 	 i.e'.
xados na ti'brin:t da l('i, elo Vaia.
1)tIpl,(	 do.;	 laVrará 4). O n Mt.• •• elite

	

Unta ;to;	 i
avio o	 ii	 Ia, Caiei ia I Ve ..1.'1'ell ;I: •
de abril. dc	 15,..15115-
gitcs. (-s,irivii . t. o attbs>erevi.- Cf./ .t.(,/ )
de 3fimml . < .1.1oe.:.et • ,ro. ç•

C.N.MA;;.n COMNIER'IAL

Edi! :1 de	 70 (los (.•• n •••	 res (1.!
for t,.t . iísiFo Ilreeree de . reeelit	 '44

t (1 .) ore,n- e',7<,	 vd-.)	 41,.,eee'	 jed-
9410

O Dr. em:tii0	 tio MV:1 e • '1 Molif,114
t Camara Com:uri ...ia I tio '1',11.11-

nal Civil o t'riminal 510 , 'a Capital
ete.

Faço sa.ber ai5s qao oiel .4	 edie:/1. ,i,•
eitai:ão 111111 (1 llo por IMI•lt•

ferotia dt 5 Dane t de
ine foi tli,a,fitla 4, ' ,e:Lã° 'Ia

Exet. Sr. Dr_ juiz do 15 iio.
'0, sylidivo-: da,	 d
tio t'relitti	 reqtru4.,11 a N. . E.,. -e
digne de ordena 1 . ¡lu' ,	 i t., .m111 ('dita.. lie i-
nundo • .s eretto: .es ,la liquida :à 5 piras

ne.'.)1.1,1•	 ceva 3,11;. •
aelle:Zie e ti e .e. 	• et.;	 1411.8. au4 L u:,	 1 , . 1 . . de-
ft•eime•eii..). E. U. M. Ri ., 1114' 11) . +	 d. is:'
(N... ;:yo,lit • .5,	 sfe 13im) .0. .1,

tq077foi • I,) rti's' n 110.	 jou: ifizad3 moa
e ...t;n1upil!ia, de thizent .14 reis. Em cuja peti..:in
pa,tferi	 'a	 e'	 IZ n •
1 ele 111;11 , e de	 Em vi r im 1.i.
deste II( spite;1 . 5 mandei	 „

ai de 5:11.a.,;;;0 114,	 eredore,, tia liquitlitçao

(.



servindo para lavar animaes,elcasas Q quaes-
quer objectos ou logares.

As vassouras, escovas e outros artigos se-
melhantes assim fabricados são muito supe-
riores aos feitos de piassava, palhinha ou
outros já usados.

Tambem reconheci que obtinham-se 03

1110311103 resultados com 03 outros bambús.
O n. 2 do § 1° do art. 1 0 da lei n. 3129 de

14 de outubro de 1882 consagra o meu di-
reito de inventor e descobridor, pois que
inventei novos meios ou applicaç5.0 nova
para obter-se um producto ou resultado in-
dustrial.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da minha invenção

1." A applicaçao nova do taquarussú
fabricação de vassouras, escovas e outros ar-
tigos semelhantes para os fins acima especi-
ficados;

2.° Nesta applicação o preparo o trata-
mento da parte branca do talo por meios,
inethodos e machinismos convenientes;

3: • Na applicação das diversas qualidades
de outros bamba; para o mesmo fins de fa-
br'ear vassouras, escovas e outros artigos
semelhantes;

4." Nesta applicação o preparo e trata-
m^nto tieJessario por 1110103. inethodos e ma-
chinismos conveWen tes. Tudo cimo acima
especificado no relatorio.

Rio do Janeiro, 7 de abr:1 de 1893.—Como
procuradores, Jttles Géra tte Lecirre.

Era tempo declaramos que o taquarussú
tens o nome scientifico seguinte :—Guadua.
Tagoara ( Kis n til ) °a G uadua pallescens
(Doell).

ANNUNCIOS
Companhia Nacional de V.a.

nifienvão

Ficam á disposição elos Srs. accionistas
desta companhia, ens seu eseriptorio á rua
de S. Pedro n. 78, os documentos a que se
rerere o decreto n. 434 de 4 de julho de 1891,
e bem assim susponsas as transferencias do
acções até á data em que se reatisar a assem-
blea geral,

Pio ele Janeiro, 28 d abril di 1893.— J.
Cot Jia, director-secretario interino.

nane.° da 1Retpublica do

EMISSÃO DE 130NUS

Faço publica que os teaiits emittidos ate
esta data do valor do uns 1:000$ cada uns,
da 1' serie, são assignadas os do ns. 1 a 200

•e uni 1200 p.ir M. P. de Sz' Dantas,
presidente do banco e Luiz Alves ela S.,
Porto e F. David, directores o os de ns. 201

00, 401 a 600, 601 a 800, 801 a 1003, 1201
a 1400 e 1401 a 1600, por Franc" Rangel
Pestana, vloe-pr sidente e F. Duval, Arthur
Netuno das Neves, I. Pimentel, Luiz Alves da
8 . Porto, F. Duval, J . de P Mago, e ilvet e I.
Pimenta!, directores elo bane,.

Itio. 6 dc inalo do 1893.— M. P. de S,:teza
IYaltas.	 ( •
Companhia Eiação O 'reciclo:4' 7

A assemblea geral ordinarla convocada para
amanhã, 8 de maio. á 1 hora da tarde, no
salão do 2" andar do Bule; Viação do Brazil,
fica transferida, por motivo de força maior,
para o dia 12 elo corrente. its mesmas horas e
no mesmo local, para os fins já annunciados.

Continuarão suspensas as transferencias ele
acçí-,es.

Rio de Janeiro, 7 da inalo d 1891.-0 pre-
sidente Interino, J.) to Baptista Ferreira da
Co , ht ,

Rio do Janeiro— Imprensa Nacional-1803,

P2004 Segunda-feira 8
	

DIÁRIO ~MIAI,
	 Maio [1893]

forçada do Banco de Credito Universal para
seiencia do seguinte :ccordão que julgou por
sentença a da.ssificação dos creditos:— Visto
etc. Aceordam em Caenara Commerdal julgar
lyn, sentença a classificação dos creditos de
41s. 340 e seguintes. em vista dos fundamen-
tos da decisão de lis. 328; que adoptam para
o effeito de julgar improcedentes as reclama-
ções oppostas aquela classificação, custas
pelos reclamantes. Rio, 18 de abril de 1893.
—Silva Marra. P. coas voto. —Montenegro.—
Salvador Muni. Aecordão este publicado na
audiencia de 23 de abril deste anuo. Para
sciencia do mesmo e assignolhes dez dias
para vel-o passar em julgada, devendo este
prazo ser assignado na primeira audiencia
deste juizo na casa da Camara. Commercial do
Tribunal Civil e Commercial desta Capital
Federal, á rua da, Constituição n. 47, adver-
tindo que as audiencias teem logar todas ás
terças e sex'as-feiras de cada semana ás
11 1/2 horas da manhã. Para constar e che-
gar á noticia de todos mandei passar o pre-
sente e mais tre.s de igual teor, que serão pu-
blicados o afilxados na fôrma da lei pelo por-
teiro dos anditerios, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão para
ser junta aos aulas. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal dos
Estados Unidos elo Brazil, aos 4 de maio de
1893. Eu, Henrique .1..sá Lazary, escrivão, o
escrevi. — Caetano Pinto de Miranda Monte-
Negro.

CAMARA. CO:1111E110AL

notificaçan,co;n o prazo de 30 dias, aos ac-
eionistos abaixo deeriptos da Contpaolt'a
Industrial de, Calçado para, dentro do
mesmo pra;o, effenearent o pagamento.dts
suas entradas cot atraso, so', pe ta de sereot
as suas acOds vendidas em publico•
por sua conta e risco

O Dr. Caetano Pinto de Mirarda Monte,
negro, juiz da Camara Cammercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Caeital Federal,
etc.:

Faz saber aos (ílio o presente edital virem
que por parte da, Companhia Industrial de
Calçado foi dirigida a vete juizo a petição do
teor seguinte ; — hIlin. e Exm. Sr. Dr. pre-
sidente da Cansara Can niceeal—A Companhia
Industriai. de Calçado, representada, pela seu
presidente, vem requerer a V. Ex. a inti-
mação dos subscriptores de anões que não
realisaram parto das sua 4 enteadas, a des-
peito de convidados pela imprensa por va-
rias vezes para o fazerem, afim do ser p
sentença declaradas em co amisso as acções
dos retardatarios, tilde 1103 t"ralos da legisla-
lação em vigar ; e para que assim se le,ça a
companhia supplicante requer a publIcage
de editaes pela imwensa durante es dias de-
terminados em lei—Pede deferimento, — E.
R. M. — Rio, 25 de abril de 1893.—O Mine
gado, Pedro Augusto de Moura ea,.ij Está unia
estampilha do $200 inutilisada. Despacho : Ao
Dr.Montenegro. P,.io,27 de abril de 1893.—siiva
Mafra.—DespaAho: D. A, Notifique-sc.—Ria,
27 de abril de 1893.— Moutenegdo,....- Distribui-
ção. D. a Cérte Real em 27 de abril de 180:1
J. Conceictio.—Réplico,. Exmo. Sr.—A suppli-
canto requer a V Ex. se di.wedo mandar que
o escrivão no passar os editaes tlhitiiie da ri la-
ção os nomes de Henrique Ribeiro (ionç lves
Braga, ,Jorge Canceiçl) e ltodi 19110 elas cea,gtte
Andrade, vista terem s.dvido seus compro-
inisso:, fazendo SOU entradas ; eutrosim,
requer para que o capital já paga peles accio-
nista; re:nieses reverta em beneficio d.)
fundi social da, companhia. caso não haja
compradores da ! cções. — E. R. M. Des-
pacho : Elimine-se. Iti a , 28 de abril de 1;93,—
illontenearo.—Da relieão elos acionistas ela
atraza c insta o seguinte ; Antonio Augusto de
Carvalho, devedor da 3 , a Ge prestações de
10 0/9 de 50 /1,Cç3c5, 5" e 6' de 75 ditas, 62 dp

280 ditas e a 9' e 101 de 11 romenos 1/2 na im-
portancia de 35:500$000 ; Antonio Teixeira
Rodrigues. 9 1 e 10' prestações de 10 "/„ de 150
ditas, 3:000$00. Antonio de Paula Mello
Barrote, Co prestaçã o; sabre 10 acções o 9'
e 10" sobre 15 ditas, na importancia de
500$000; Adelia, Ribeiro Moreira, 9' e 10" de
15 acções, 300:$000; Anua Ribeiro Moreira,
9 , o 10" de 38 ditas e mais meia dita,
800$ ; Alvaro de Queiroz Capplonch, 6 1 pre-
stação de 25 ditas e 9" o 10" do 38 ditas o
mais meia dita, 1:300$ ; Banco de Credito Pu-
blica, 9 1 e 10 prestações de 37 ditas, menos
meia dita, 7003; Banco Auxiliar, 9" e 10" pre-
stações de 150 ditas, 3:0093; Banco Territo-
rial e Mercantil de Minas, 9 , e 10' prestações
de 37 ditas, menos meia dita, 700$ ; Banco
de Credito Real do Brazil, 9' e 10" prestações
de 30 ditas, 690$; Custodio Olivio de Freitas
Ferraz, 6' prestação de 20 ditas e 9" o 10'
de 30, 1:000$ ; Costa, Irmão Soares, 9-, o
101 pustações de. 75 ditas, 1:500$; E. 1'. La-
case, 9 , o 101 prestações de 10 n /,, sobre 37
ditas, 11101103 meia dita, 700;*5; Guilherme
Machado de Moura, g, e 10 , pre..stacesde 10
de 30 ditas. 600$ ; Guimarães Moutinho
Comp., 9 , e 10 1 prestaç -ies de 10 0/„ de 30 ditas,
.610$; José Pastoril)°, 61 de 25 ditas, 9 , e 101
de 37 ditas, menos mit dita no total de
1:200:$ ; José Pedro Alves, 9 1 e 10" prestações
do 15 ditas, 303$; João Baptista de Carvalho,
9" e 10', prestações de. oito ditas o mais meia
dita, 209$; Joaquim Antonio de Souza, Ribeiro,
01 prestação de 50 ditas, 9" o 10 ., de 73 ditas,
2:500$; .1. Sardinha de Araujo Guimarães, 9 , o
10' de 38 ditas e mais meia dita, 800$; Manoel
Cardo:o da Silva 9 1 e 10 , prestações de 188
acções e mais 1/2 acção. 3:800;000; Pinto,
Braga Alves& Comp. 6 , de 50 ackies, 9 e
101 de. 75, tot 2:701000; Dr. Miguel Arebanjo
da Silva, 9 , e 10' prestações de 150 eceões,
3:000$0 0. Da mesma rei ção constim as acções
de Antonio Augusto de Carvalho, que se
acham caucionada: em divers s estabeleci-
mentos. Em cumprime:ito do despacho profe-
rido na petiçãe neste transeripta, se passou
o presente edital, por cujo teor são notificados
os accionistas acima mencionados da Com-
panhia Indu strial de Calçado pura, dentro
do prazo de 3 dias, que se • ão cantados
da data da publieaçb deste, effectuarein o
pagamento das suas entradas em atrazo,
sob pena do inwn ns sumas acções vendidas
em publico leilão por sua conta e risco e o
mais na firma da lei. Para constir, mandou
passar o presente e mais dous de igual teor,
que serão publioados dez ;ima dinianto nm
mez no D:drio O ,ficidl e no Jornal da Co ar nier-
cio e um danes affixado no logar publico do
COstume por.e'ro dos auditorlos, que de
assim o lavar cumprido lavrará a compe-
tente certidão para s ,r junta aos autos.
Dado e passado nesta cidad .- do Rio de Janeiro,
ries 20 de abril de 1893.E eu, Era ncisc m de Borja,
!le Altnei.la	 escrivão, o subzerevl.
—Cue •ano Pi,tto de 3I:runda .11O.deuegpo,

PATENTES DE INVENÇÃO

des rit.tiv4 arompaphan-
do uni 7;ad; . 10 de privi'egin,	 orante 15
nono-, nt Repu'dir .a tios	 t i ld ,s
Brozil, rara »ora e •ppl ca ,,,7o do tory oarrtss:e

01111'05' bambus (i fit',rt-oç..7o de vissourus,
ev-ocas o outras ortilos se fuelitunte?, 1.ie.30-
ça-, de Pelie:ano P:res de. A/.,reat .S'odr,!, mo-
rador eut Suotidottro, cwalo do Rio de
Janeiro

D-scobri que a parte branco do talo
do taquaraçn, aqui conhee'do por toque.-
rusn, s2i've exeellentemente pira fabri-
car vassouras de todas as qualidados, ser-
vindo para varrer c sas, edificios, quintaes,
ruas, praças e quaesquee outros legares I
como lambem escovas e artigos semelhantes


